
	

1. Classificação INPE.00M-4/RPE 	2.
31/ 
Periodo

03/78 

	

CDU.:528.94:551.4:621.385R(047.3) 	19/04/78 I 

	

. 	Distribuição 

interna 

externa 

	

7. 	Revisado por 

Evlyn 11,:s-Novo 

	

3. 	Palavras Chaves 	(selecionadas 
TRABALHO DE CAMPO 
TRÊS MARIAS 
MAPEAMENTO GEOMORFOLÓGICO 
DISPERSÃO DE SEDIMENTOS 

	

. 	Relatório n9 

INPE-1576-RPE/073 

pelo autor) 

EM SUSPENSÃO 

6. 	Data 

Setembro, 1979 

X 

8. 	Titulo e Sub - Titulo 
RELATÓRIO DO PRIMEIRO TRABALHO DE CAMPO NA 

ÁREA DA REPRESA DE TRÊS MARIAS E 

SEU SISTEMA TRIBUTÁRIO 

—0.....-- 
9. Autorizado por 

Nelsonrclle ‘J'éts..‘ L&'2"-I'arda 
Diretor 

10. Setor DSR/GGU 	 30.314 

12. Autoria 	Tinia Maria Sira:::gio 

11. 	N9 de cópias 	14 

Vítor Celso de Carvalho 
I 

13. Assinatura Responsavel 	OTP 
)i 

14. N9 de paginas 	182 

15. Preço 

16. Sumãrio/Notas 

Este trabalho apresenta um resumo das observações, 
realizadas durante o trabalho de campo, no Reservatório de Três Marias 
e no Alto Curso do Rio São Francisco. Ele contém informações de geolo 
gia, pedologia, relevo e vegetação, bem como sobre a profundidade 	Sej 
chi, reflectãncia d'ãgua e quantidade de sólidos totais obtidos no 	rj 
servatório de Três Marias. Ê feita a descrição de cada ponto de 	amo-s- _ 
tragem eapresentaria acua localização através de mapas e tabelas. 

I 17. Observações Trabalho realizado em convênio com a CODEVABF. 
(Convênio n9 840.1.024.0/78 de 09/11/78). 



INDICE 

ABSTRAT 	  

LISTA DE FIGURA  	vi 

LISTA DE TABELAS  	xii 

CAPITULO I  - INTRODUÇÃO   	1 

CAPITULO II  - METODOLOGIA DO TRABALHO DE CAMPO  	 5 

2.1 - Observação do percurso terrestre 	  5 

2.2 - Observação do percurso aquático 	  15 

CAPITULO III  - DESCRIÇÃO DO ROTEIRO TERRESTRE  	 21 

3.1 	- Roteiro 	  21 

3.1.1 	- Apresentação 	  21 

3.1.2 - Descrição 	  23 

3.2 - Roteiro II 	  41 

3.2.1 	- Apresentação 	  41 

3.2.2 - Descrição 	  43 

3.3 - Roteiro 	III 	  54 

3.3.1 	- Apresentação 	  54 

3.3.2 - Descrição 	  56 

3.4 - Roteiro IV 	  66 

3.4.1 	- Apresentação 	  66 

3.4.2 - Descrição 	  69 

3.5 - Roteiro V 	  84 

3.5.1 	- Apresentação 	  84 

3.5.2 - Descrição 	  85 



3.6 - Roteiro 	  

3.6.1 	- Apresentação 	  

3.6.2 - Descrição 	  

CAPITULO IV - DESCRIÇÃO DOS ROTEIROS AQUATICOS 	  

99 

99 

100 

123 

4.1 	- 	Roteiro 	I 	  123 

4.1.1 	- Descrição   	 123 

4.2 - Roteiro II 	  131 

4.2.1 	- Descrição 	  131 

4.3 - Roteiro 	III 	  133 

4.3.1 	- Descrição 	  133 

4.4 - Roteiro IV 	  135 

4.4.1 	- Descrição   	 135 

4.5 - Roteiro V 	  136 

4.5.1 	- Descrição 	  136 

4.6 - Roteiro VI 	  137 

4.6.1 	- Descrição 	  137 

4.7 - Roteiro VII 	  138 

4.7.1 	- 	Descrição 	  138 

4.8 - Roteiro VIII 	  142 

4.8.1 	- Descrição 	  142 

CAPITULO V - RESULTADOS 	  147 

BIBLIOGRAFIA 	  165 

APENDICE A - PROJETO TRES MARIAS 	  A.1 

APENDICE B - MEDIDAS ESPECTRAIS 	  B.1 

-iv - 



ABSTRAT 

This work presents some information obtained in the 
fieldwork of the Trjs !darias as Reservo& catchment. The geology, 
pedology, topography and vegetation information of the catchment arcas, 
as well as, quantitative data of water reflectance, Secchi deep and 
total solid obtained from Tres Marias Reservoir, are included. Tables 
and maps are used to present the spacial loca lizations of the sample 
points and their description. This work was partíally sponsored by 
Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco -- CODEVASF and 
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE / Conselho Nacional de Desenvol 
vimento Cientifico e Tecnológico - CNPq. 
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CAPT- 1111 (1 T 

INTRODUCAO  

Como parte das atividades do Estudo Dinâmico do Alto 

São Francisco, foi realizado no periodo de 31 de março a 19 de abril de 

1978 o primeiro trabalho de verificação do campo, correspondente ao fi 

nal da época das chuvas na região. Este trabalho teve como objetivo ve 

rificar os resultados obtidos com a interpretação preliminar das imagens 

do sensor "Multispectral Scanner Sistems (MSS) do satélite LANDSAT, vi 

sando: a) mapeamento geomorfolOgico; b) uso do solo; c) comportamento 

da represa com relação ao transporte e dispersão de material em suspen 

são, no periodo acima mencionado. 

A região observada corresponde a uma área de aproxima 

damente 48.200 quilOmetros quadrados, situada na parte central do Esta 

do Minas Gerais, abragendo a represa de Três Marias e seu sistema hidro 

gráfico tributário, conforme pode ser observado na Figura 1.1. 

O presente relat6rio tem como objetivo, apresentar su 

cintamente os resultados obtidos no campo. Ele foi dividido em quatro 

partes principais: 

1. Apresentação da metodologia de trabalho 

2. Apresentação dos resultados obtidos no terreno, 	enfatizando 

principalmente os aspectos geomorfolOgicos e de uso do solo. 

3. Apresentação dos resultados obtidos na represa. 

4. Resultados finais, apresentando o resumo dos resultados 	obti 

dos com este trabalho. 

Os resultados que serão aqui apresentados fazem parte 

de um Projeto de Pesquisa que está sendo desenvolvido pelo Instituto de 

Pesquisas Espaciais-INPE, orgão de Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Cientifico e TecnolOgico-CNPq, em convênio com a Companhia de Desenvol 

vimento do Vale São Francisco - CODEVASF. 
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Participaram deste trabalho de campo, no percurso terres 

tre e aquãtico, os seguintes elementos: 

- Tania Maria Sausen-GeOgrafa - BS - INPE 

- Vitor Celso de Carvalho - Engenheiro agrônomo -MS - INPE. 



CAPÍTULO II 

METODOLOGIA DO TRABALHO DE CAMPO  

2.1 - OBSERVACAO DO PERCURSO TERRESTRE 

Para o estabelecimento do percurso terrestre 	foram 

elaborados roteiros que cobrissem o mãximo possivel da area a ser per 

corrida, levando-se porem em consideração o fator tempo, que foi limi 

tante para a obtenção de melhores resultados. 

Esta consideração é bastante valida se for levado em 

conta que se deveria verificar toda uma área de 48.200 quilOmetros qua 

drados num prazo exiguo de aproximadamente 10 dias, dado que os restan 

tes ( o trabalho todo durou 20 dias) seriam gastos sobre a represa. 

Desta forma, foram estabelecidos 6 roteiros de campo, 

distribuidos linearmente sobre a área, conforme apresentado na Figura 

11.1. A Tabela 11.1 sumariza o percurso desses roteiros. No seu traça 

do, levou-se em consideração que os trajetos deveriam atravessar o mai 

or numero possível de unidades geomorfolOgicas, delimitadas por inter 

médio da interpretação visual preliminar das imagens MSS dos canais 5 

e 7, na escala de 1:500.000. 

Para aelaboração desse esboço geomorfolOgico foram u 

tilizadas as imagens MSS das 6rbitas 150 e 164, correspondentes aos 
pontos 25 e 26, conforme esquematizado na Figura 11.2. 

Alem deste aspecto de abrangencia, foram também con 

sideradas as condições de trafego das estradas, de modo que o rendimen 

to do trabalho fosse o melhor possivel. Desta forma procurou-se esco 

lher as estradas principais, cuja pavimentação não apresentasse proble 

mas decorrentes da chuva na região. Sempe que possivel, teve-se o cui 

dado de se fazer coincidir os pontos finais de cada roteiro, com o pon 

to inicial do prOximo, a fim de evitar deslocamentos desnecessarios. 







TARFI A T T 1 

SUMARIO DOS ROTEIROS DE CAMPO COM AS RESPECTIVAS LOCALIDADES  
E TOTAL DE OUILOMETROS PERCORRIDOS EM CADA UM 

N9 DO 
ROTEIRO LOCALIDADES 

TOTAL DE Kms 
PERCORRIDOS 

1 Canoeiros,Tres Marias, 	Forquilha e Boquinha 122 Km 

-) 
L 

Curvelo, Anguaretá, 	Pompeu, Abaete, 	Cedro 

do Abaete 
180 Km 

3 Abaete, 	Dores de 	Indaia, 	Serra da Saudade, 

São Gotardo, Matutina, 	Tiros 
114 Km 

4 

Bambui, Carrego D'água, 	Santa Rosa da 	Ser 

ra, 	Luz, Moema, 	Araujos, 	Perdigao, Nova Ser 

rana, 	Leandro Ferreira, 	Pintangui, 	Papa 

gaios, 	Sete Lagoas 

265 Km 

5 

Sete Lagoas, 	Betim, 	Belo Horizonte, 	Conta 

gem, 	Para de Minas, 	DivinOpolis, 	Formiga, 

Itapeci rica 

274 Km 

6 Arcos, 	Iguatama, Bambui,Medeiros,Sao Roque 

de Minas, 	Vargem Bonita, 	Pitli 
200 Km 

Os roteiros demarcados no esboço preliminar da rede 

vária, superposto ao esboço geomorfolOgico, forma transferidos direta 

mente para as imagens MSS/LANDSAT utililazadas no trabalho de campo e 

para as cartas topográficas nas escalas de 1:100.000 e 1:50.000. NaTa 

bela 11.2 são apresentadas estas cartas e na Figura 11.3 estão esquema 

tizadas as suas distribuições na área de estudos. 
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TABELA 11.2 

RELAÇÃO DAS CARTAS TOPOGRÃFICAS UTILIZADAS 
NESTE TRABALHO DE CAMPO   

CARTAS ESCALA 

Serra Selada 1:100.000 

Três Marias 1:100.000 

Andrequice 1:100.000 - 

Serra das Almas 1:100.000 - 

Morada Nova de Minas 1:100.000 

Morro da Garça 1:100.000 

Curvelo 1:100.000 

São Gotardo 1:100.000 

Dores do Indaiã 1:100.000 ' 

i 	Abaeté 1:100.000 

Pompeu 1:100.000 

Sete Lagoas 1:100.000 

Campos Altos 1:100.000 

Luz 1:100.000 

Bom Despacho 1:100.000 
_ 

Pari de Minas 1:100.000 

Cachoeira dos Macacos 1:50.000 

Esmeraldas 1:50.000 

Contagem 
_ 

1:50.000 

Divindpolis 1:50.000 





continuação da Tabela 11.2 

CARTAS ESCALAS 

Santo Antonio do Monte 1:50.000 

Lagoa da Prata 1:50.000 

Bambuí 1:50.000 

Rio Ajudas 1:50.000 

São Roque de Minas 1:50.000 

Vargem Bonita 1:50.000 

Rio 	Piiii 1:50.000 

Arcos 1:50.000 

Formiga 1:50.000 

Itapecirica 1:50.000 

Piiii 1:50.000 

Pedro Leopoldo 1:50.000 

Decidido o número e a distribuição dos roteiros de cam _ 
po, forma demarcados novamente, com base no esboço geomorfolõgico, os 

pontos onde seriam realizadas as caracterizações das classes mapeadas 

(pontos de amostragem). Este número variou de roteiro para roteiro, em 

função do número de unidades geomorfolOgicas por eles atravessadas e da 

disponibilidade de tempo para percorre-los.De modo a garantir uma maior 

representatividade, procurou-se alocã-los no meio de cada unidade, evi 

tando-se sempre que possivel as bordas. 

Na figura 11.4 e apresentado o mapa de 	compartimenta 

ção geomorfolõgica, obtido pela interpretação visual preliminardas ima _ 
gens MSS/LANDSAT, onde estão localizados os 41 pontos de 	amostragem. 

Neste lugares foram realizadas diversas observações, coletadas amostra 

de rochas e tiradas fotografias branco e preto e coloridas das feições 
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caracter -isticas do relevo, vegetação e cortes de estradas típicos 	da 

unidade mapeada. No Apêndice A é apresentado o modelo da ficha que foi 

utilizada para anotar as observações de campo. 

Na elaboração do mapa de compartimentação geomorfolOgica 

criou-se uma legenda para designar as unidades geomorfolBgicas.Estames 

ma legenda foi utilizada no campo, para descrver as formas de relevo 

observadas. Os critérios utilizados para a mesma foram. 

a) Formas de relevo: 

C - Colinas 

K - Cristas 

T - Tabuleiros 

b) intensidade de dissecação (em termos de entalhe dos canais): 

1 - baixa 

2 - media 

3 - alta 

	

c) amplitude lateral (em termos da distãncia entre um canal 	de 

drenagem e outro): 

I 	- pequena 

II - media 

III - grande 

Com relaçao aos itens que fazem parte da ficha de campo, foram levados 

emconsideração os seguintes conceitos: 

1 - Estrutura superficial do perfil: 

a) Rocha: 

- neste trabalho, uma rocha foi considerada com baixo grau 

de alteração, quando a mesma apresentava os seus elemen 

tos originais sem transformações causada pela meteoriza 

ção. 
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- ao mesmo tempo, uma rocha foi considerada com alto 	grau 

de alteração, quando apresentava seus minerais (principal 

mente os mais instáveis) dissolvidos, transportados 	e 

transformados em argilo-minerais ou qualquer outro 	mine 

ral secundário. 

b) Solo 

b.1 - Pedogenese 

- Rocha decomposta "in situ" - os solos 	autõctonos, 

isto e, formados unicamente de elementos provenien 

tes "da rocha mater". 

- colJvio - os solos a15ctonos, isto e, os que recebe 

ram elementos exõgenos. 

2 - Vegetação natural 

a) Grau de alteração da vegetação natural - este valor foi de 

terminado por simples visualização do analista (pesquisa 

dor), na avaliação de possiveis variações ocorridas na vege 

tação natural da área, principalmente com relação a 	ocupa 

ção humana. Em função feste conceito foram atribuidos 	os 

graus de alterações alto, medio, baixo e inexistente. 

3 - Dinâmica da vertentes: 

a) Grau de equilibrio das vertentes: 

- uma vertente foi considerada com alto grau de equilíbrio, 

quando apresentava vertentes com formas definidas, ausen 

cia de processos erosivos e cobertura vegetal densa. 

- já uma vertente foi considerada com baixo grau de equili 

brio, quando apresentava vertentes com formas pouco defi 

nidas, presença de processos erosivos acentuados e escas 

sez ou ausencia de cobertura vegetal. 
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b) Grau de desenvolvimento das formas erosivas: 

- uma vertente foi considerada com alto grau de desenvolvi 

mento das formas erosivas, quando apresentava ravinamen 

to,voçorocas, escorregamento, deslizamento, etc. 

- uma vertente foi considerada com um grau baixo ou inexis 

tente de desenvolvimento das formas erosivas, quando não 

apresentava os processos erosivos citados acima. 

Durante o percurso dos roteiros, surgiu a necessidade de 

se complementar as informações obtidas nos pontos de amostragem, de mo 

do a caracterizar mais as classes mapeadas. Para isto foramdeterminados 

pontos de observação quando se fazia necessário. Este pontos e os de a 

mostragem serão apresentados no capitulo seguinte, durante a descrição 

isolada dos roteiros de campo. 

2.2 - OBSERVAÇÃO DO PERCURSO AQUATICO 

Os roteiros do percurso aquático foram estabelecidos 	a 

partir de um mapa obtido pela análise automática das Fitas Compativeis 

com Computador ("CCT'S-Computer Compatible Tapes") da imagem MSS, cor 

respondente á passagem de satélite LANDSAT - 3, na data de 6 de feverei 

ro de 1977. 

Esta an51ise foi realizada no sistema "IMAGE-100"(I-100) 

através de um processo supervisionado e interativo. Compartimentou-se a 

área inundada pelo reservatõrio de Tres •arias em 8 classes de 	niveis 

de cinza obtendo-se desta forma o seu mapa temático. Para cada 	classe 

de cinza foram estabalecidos 3 pontos característicos, totalizando des 

ta forma 24 pontos de amostragem. Na Figura 11.5 e apresentada a locali 

zação destes pontos no reservatório. 

Para facilitar o deslocamento no reservatõrio, este pon 

tos foram também alocados nas cartas topogrãficas de Tres Marias,Morada 

Nova e Morro da Garça, publicadas pela fundação do Institulo Brasilei 

ro de Geográfia e Estatística - FIBGE, na escala de 1:100.000. 
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Neste pontos de amostragem foram coletadas amostras 	de 

ígua em três profundidades diferentes, na superfície ( ver Figura II.6), 

a 5 metros e a 10 metros, por intermédio de Uffe garrafa Hidrocean (ver 

Figura 11.7) com capacidade para 5.000 mililitros de água. 

As amostras coletadas foram armazenadas em frascos pias 

ticos de1000 mililitros, para posterior anílise em laborat6rio. O meto 

do utilizado para esta anílise foi o de "Detection, Measurement and Mo 

nitoring o Pollutants in the Aquatic Enviroment, proposto pela FAO/S/DA" 

(1973). 

Em seguida foi feita a leitura da profundidade 	Secchi, 

por intermédio do disco de Secchi (Figura 11.8). Este dado nos dí 	uma 

estimativa média do coeficiente de absorção da ígua, entre a superfície 

e a leitura da profundidade Secchi (Pickard, 1966) 

Fig. 11.6 - Coleta de amostra d'ãgua ã superfície. 



Fig. 11.7 - Garrafa Hidrocean utilizada para coleta de 
amostras d'água a 5 e a 10 metros de pro 
fundi dade. 



- 19 - 

4Perf 

` x  

Fig. 11.8 - Disco de Secchi utilizado para medir a 
profundidade Secchi. 
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Em continuidade, procedeu-se -a- s leituras com o Rad - jalne 

tro/FotOmetro Digital, obtendo-se as medidas de irradiãncia do sol e ir 

radiãncia da agua (figura 11.9) do local, nas mesmas faixas do espectro 

eletromagnético, medidas pelo sensor MSS do satélite LANDSAT. Para evi 

tar a influencia do barco, nas leituras, estas foram realizadas a uma 

distancia minima de 1,70 metros da sua borda, mantendo-se o aparelho nu 

ma posição horizontal. Desta forma as leituras foram feitas na mesma al 

tura do barco na água, que é de aproximadamente 0,70 metros. 

Fig. 11.9 - Esquema das leituras de irradiancia na superficie 

da agua. 

Anotou-se os resultados dessas leituras numa ficha 	de 

campo, conforme o modelo apresentado no Apendice B. 



CAPITULO III 

DESCRIÇA0 DOS ROTEIROS TERRESTRES 

Neste capitulo serão apresentados os resultados obtidos 

durante as observações dos aspectos geomofolOgicos e do uso do solo no 

campo, considerando cada roteiro isoladamente. Em primeiro lugar, far-

-se-i uma breve apresentação do roteiro e em seguida serão descritos 

os resultados obtidos no seu percurso. 

3.1 - ROTEIRO I 

3.1.1 - APRESENTACAO  

Para a localização e acompanhamento deste roteiro foram 

utilizadas virias cartas topogrificas e imagens do satélite LANDSAT,re 

lacionadas nas tabelas abaixo. 

TABELA 111.1  

IMAGENS UTILI7ADAS PARA ACOMPANHAR O ROTEIRO I   

ORBITA PONTO CANAL 

150 25 7 

164 25 7 
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TABELA 111.2  

RELAÇÃO DE CARTAS TOPOGRAFICA USADAS NO ROTEIRO I   

CARTA TOPOGRAFICA ESCALA 

Tres Marias 1:100.000 

Morada Nova de Minas 1:100.000 

Morro da Garça 1:100.000 

Para a identificação e localização dos pontos de 	amos 

tragem deste roteiro foram utilizadas as informações da Tabela 111.3 

TABELA 111.3 

RELAÇÃO DOS CINCO PONTOS DE AMOSTRAGEM DO ROTEIRO I E SEUS 
RESPECTIVOS DADOS DE IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO   

PONTO CARTA TOPOGRAF1CA COORDENADAS MU NICIPIO 
ESTRADA ALTITUuE 	Wl IMAGEM 

I.A Três Marias 18 ° 06 1 -18 ° 07 	S Três Marias 600 m BR.040 164.25 

45 ° 25'-45 ° 26' W ' Km 	O 

I.A Tres Marias 18 ° 22 1 -18 ° 23' 	S Três Marias 760 m BR.040 164.25 

45 ° 07 1 -45 ° 08' W Km 	53 

I.A Morada Nova de Minas 18 028'-18 ° 29 1 	5 Três Marias 680 m BR.040 164.25 

45 0 03 1 -45 0 04 1 	W Km 	69 

I.A Morro da Garça 18 ° 40 1 -18 ° 41' 	5 Felixlindia 600 m BR.040 164.25 

45 ° 00 -45 0 01' 	W Km 	93 

I.A Morro da Garça 18 ° 45 1 -18 ° 46 1 	5 Felixlindia 680 m 	BR.254 150.25 	i 

44 ° 38'-44 0 38 1  W Km 122 
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Semelhante critério foi utilizado para os 12 pontos de 

observação. 

TABELA 111.4 

RELAÇÃO DOS PONTOS DE OBSERVAÇÃO DO ROTEIRO I, COM SEUS  

RESPECTIVOS DADOS DE IDENTIFICAÇÃO   

PONTO KM IMAGEM CARTA TOPOGRAFICA RODOVIA 

I. 	1 Km 	5 164.25 Três Marias BR-040 

I. 	2 Km 	9 164.25 Três Marias BR-040 

1. 	3 Km 	19 164.25 Três Marias BR-040 

I. 	4 Km 	23 164.25 	- Tres Marias BR-040 

I. 	5 Km 	30 164.25 Três Marias BR-040 

I. 	6 Km 38 164.25 Três Marias BR-040 

I. 	7 Km 42 164.25 Três Marias BR-040 

I. 	8 Km 	58 164.25 Três Marias BR-040 

I. 	9 Km 	65 164.25 Três Marias BR-040 

1.10 Km 	71 164.25 Três Marias BR-040 

1.11 Km 	80 164.25 Três Marias BR-040 

1.12 Ku112 164.25 Morada Nova de Minas BR-040 

A figura 111.1 mostra a localização dos pontos de amos 

tragem e observação deste roteiro. 

3.1.2 - DESCRIÇÃO  

Ponto de Amostragem IA: 

A região pr5xima a este ponto apresenta um relevo 	de 

colinas arredondadas, de vertentes cEincavo- convexas, com médio 	grau 
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de equilibrio e canais de drenagem com uma profundidade média, e uma am 

plitude lateral pequena. Predomina nesta região a erosão do tipo linear, 

com um grau médio de desenvolvimento das formas erosivas. 

O solo apresenta-se raso, com grande ocorrência 	de 

fragmentos de rochas, que aparecem de uma forma estratificada, com 	os 

limites entre as camadas apresentando uma ondulação suave, e com diver 

sos bolsdes de rochas não alterada, distribuidos no meio do perfil. 

Este terreno, de acordo com Menezes et al(1977), per 

tecem ao Pré-cambriano/Cambriano, grupo Bambui, Formação Três Marias. 

Neste local, o material rochoso encontrado é formado 

por intercalação de siltito e arcésio, com direção W-E, inclinação 70 0  

SE e com grau de alteração médio (Figura 111.2) 
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Fig. 111.2 - Aspecto do material rochoso encontrado no 
ponto I.A. 
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Este material corresponde a unidade de topo da Forma 

ção Três Marias, onde intercalam-se estratos médios e grosseiros de sil 

tito vermelho chocolate e arcOsio avermelhado (Menezes et ai, 1977). 

Como pode ser observado na Figura 11.2, o siltito 	a 

presenta-se bastante fracionado. 

A vegetação do tipo campo limpo, aparece dominantemen 

te sobre esta região, intercalando-se com ãrea de campo sujo de cerrado 

e mata de galeria no fundo dos vales. 

Ponto de Observação I.1 

Neste local no Km 416 da BR-040, observa-se do 	lado 

direito da estrada (direção sudoeste) as mesmas características de rele 

vo do ponto de amostragem I.A. 

Do lado esquerdo (direção nordeste) observa-se a pre 

sença de antigos relevos tabulares muito desgastados, apresentando pe 

quenos tabuleiros residuais no seu topo, conforme mostrado na parte cen 

tro-esquerda Figura 111.3. 

Pode-se observar nesta figura, que as encostas 	são 

suaves, aparecendo em alguns lugares na forma de escada, conforme pode 

ser observado olhando ã direita, Vé-se também no vale, grandes cones de 

dejeção. Os canais de drenagem apresentam amplitudes laterais e profun 

didades médias, normalmente acompanhados por mata galeria, como pode 

ser visto nesta figura. 

Desta forma, este local estã numa zona de 	transição 

entre duas unidades, que são separadas por um vale de proporções médias. 

Ao longo da estrada encontram-se comumente afloramen 

tos de rochas dispostas em camadas, provavelmente arcõsio. 
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Fig. 111.3 - Aspecto do relevo de tabuleiro existentes no 
ponto de observação 1.1 (direção nordeste). 

Ponto de Observação 1.2 

Este ponto de observação está a 760 metros de altitu 

de. Continua o dominio da região de colinas, aparecendo, entretanto,nes 

te local, tabuleiros residuais, com vertentes abruptas. A vegetação do 

minante é o campo sujo de cerrado ocorrendo pequenas õreas de lavoura. 

Km  12 

Trés quilometros apõs esta ultima observação, o rele 

vo começa a se modificar, continuando porém, o predominio das formas co 

linosas, com vale profundos e amplitudes laterais pequenas. A vegeta 

ção torna-se um pouco mais densa aparecendo manchas de cerrado. A medi_ 

da que se avança, mais se define a forma tabular. 
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Ponto de Observação 1.3  

O relevo neste local passa ã -  forma de tabuleiros, com 

canais de drenagem de amplitude lateral e profundidade media. Este pon 

to representa uma pequena unidade residual de formas tabulares. A vege 

tação mais representativa é o campo cerrado e a mata galeria, conforme 

pode ser observado na Figura 111.4. 

Fig. 111.4 - Aspecto do relevo e vegetação no ponto de 
observação 1.3 (chama-se atenção para a 
mata galeria nas encostas). 

Ponto de Observação 1.4  

Neste local o relevo volta a se modificar, apresentan 

do colinas isoladas marcantes, com amplitudes lateral pequenas, distri 

buidas por uma região suavemente ondulada. 
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Nota-se também nesta ãrea, a presença de tabuleiro, na 

direção nordeste, o que permite dizer que este ponto estã localizado nu 

ma zona de transição gradual entre as formas tabulares e colinosas. Esta 

região corresponde â várzea do Rio São Francisco, próxima -á barragem de 

Três Marias. (Figura 111.5). 

Como pode ser observado na Figura 111.5, 	encontram-se 

de uma maneira geral, nas partes mais baixas, a vegetação do tipo Cerra 

do e Campo Cerrado e nos topos das colinas e tabuleiros, o Camposujode 

Cerrado e Campo Limpo. 

Ponto de Observação 1.5  

Este ponto de observação está localizado no entroncamen 

to da BR-040 com o acesso para a vila da CEMIG, na cidade de Três Marias. 

Neste local a forma do relevo ainda não se definiu, 	o 

que só vai ocorrer no próximo quilometro, onde se observa um relevo de 

colinas com canais de drenagem muito profundos e com amplitude lateral 

pequena. 

Predomina nesta ãrea a vegetação de cerrado e campo,que 

se altera bastante, devido ao uso do solo prOximo â cidade de Três Ma 

rias. 

Ponto de Observacão 1.6 

Neste ponto de observação pode-se notar vestigios de re 

levo tabular, com as vertentes pouco abruptas e canais de drenagem pro 

fundos. Neste local predominam os terrenos de natureza sedimentar, com 

um solo medianamente profundo, de cor vermelho-amarelo, apresentando uma 

camada de concrecões lateriticas bem pronunciadas dentro do perfil do 

solo. A vegetação aqui, já apresenta uma predominância de campo sujo de 

cerrado e campo limpo, com ocorrência esparsa de cerrado. 
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Ponto de Observacão 1.7 

A medida que se distância da barragem de Três Marias, 

as ondulações do terreno ficam cada vez mais pronunciadas, como ocorre 

nesta região, onde a forma de colina se define mais claramente, com ca 

nais de drenagem profundos e com amplitudeslaterais pequenas. t uma re 

gião de formas erosivas pouco desenvolvidas, apresentando o relevo ain 

da bem vigoroso. 

Continuam aparecendo áreas de chapadões, com 	encostas 

não muito abruptas e canais de drenagem profundos. A vegetação nesta re 

gião é muito variada, ocorrendo diferentes formas de Cerrado. t uma re 

gião bastante homogénea e as suas caracteristicas se mantêm ate o segun 

do ponto de amostragem. 

Ponto de Amostragem I.B 

Pelo exame de um corte de estrada, localizado no 	topo 

de uma colina, verifica-se a presença de um material pedogenizado, 	de 

coloração vermelha-amarelo e textura argilo-arenosa, semelhante aos dos 

pontos de observações anteriores(n9 1.6 e 1.7). Aqui, tambem, se observa 

a ocorrência de um camada de 20 a 25 cm de espessura, de concreções la 

teriticas subangulares com diâmetros de ate 23 cm, cuja posição no per 

fil do solo, varia, de acordo com a sua posição topogrâfica, entre 1 e 

2 metros abaixo da superficie do terreno. Todo este material está sobre 

um siltito com direção geral NE-SW (figura 111.6), pertencente -a-  Forma 

ção Três Marias - Pre-cambriano/Cambriano. 

Conforme jã foi mencionado anteriormente, o relevo des 

ta região e formado por colinas onduladas, de amplitudes laterais peque 

nas e canais de drenagem profundos, apresentando esporadicamente chapa 

dões residuais. A forma das vertentes e a convexa, com um grau de equi 

librio alto, sendo a erosão linear a predominante.0 grau de desenvolvi 

to das formas erosivas e baixo. Na Figura 111.7 pode ser obsevado o as 

pecto geral deste ponto. 
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Fig. 111.6 - Siltito encontrado no ponto I.B 
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Fig. 111.7 - Aspectos do relevo encontrado no ponto I.B 
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Neste local, o cerrado aparece no meio e no sopa das en 

contas, com um grau de alteração de baixo a inexistente, alternando-se 

com o campo sujo de cerrado e campo limpo, que são encontrados mais co 

mumente no alto das colinas. Aparecem tabém, alguma agricultura itine 

rante de milho e pastagens naturais. 

Este ponto amostral (I.B) esta localizado proximo ao li 

mite de uma unidade de relevos tabulares. Logo em seguida , 2 a 3 Km a 

diante, entra-se numa zona de transição. 

Ponto de Observacão 1.8 

Neste ponto de observação, define-se uma outra unidade 

geomorfol6gica, caracterizada por um relevo onde predominam as formas 

tabulares, cujas vertentes são mais suaves que as da unidade anterior. 

Aqui os canais de drenagem são menos pronunciados, com amplitudes la 

terais medianas. 

O solo apresenta uma coloração vermelho-amarelada e no 

seu perfil são encontradas duas camadas de concreções lateriticas,sendo 

que uma delas esta quase na supeficie do terreno. A vegetação neste lo 

cal é mais densa, chegando até a um cerrado. 

Ponto de Observação 1.9 

Neste local, fez-se outro ponto de observação, 	depois 

de se ter passado por uma zona muito heterogênea. Este local e muito se 

melhante ao anterior, apresentando um solo siltoso, com duas camadas de 

concreções lateriticas de 20 a 40 cm de espessura, com blocos de até 10 

cm de diâmetro, numa profundidade de 20 a 30 cm da superficie e na base 

do corte. ( Figura 111.8) 

Este ponto esta localizado ao lado de um linha de alta 

tensão que margeia a estrada, cruzando-a logo adiante. 
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Fig. 111.8 - Camadas de concreções lateriticas encontradas 
no ponto de observação 1.9. 

Ponto de Amostraqem I.0 

Esta região apresenta um relevo de colinas pronunciadas, 

com canais de drenagem de profundidade media e amplitude lateral peque 

na. O grau de desnvolvimento das formas erosivas e médio. A forma pre 

dominante das vertentes, é cOncavo-convexo, com um grau de equilibrio 

médio, sendo a erosão do tipo linear a mais aparente. Aparecem cristas 

e as formas colinosas são mais suaves que as do ponto I.B. 

Não foi encontrado material pedogenizado neste ponto, o 

correndo afloramentos de rochas na forma de matacões ou bolsões,dent15 

do perfil do corte da estrada, conforme pode ser observado na 	Figura 

111.9. 

Do lado esquerdo da estrada, na direção Nordeste, este 

perfil (foto)pode ser dividido em tres camadas, conforme esquematizado 

na Figura 111.9. A primeira camada corresponde a um material de rocha. 
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Fig. 111.9 - Rocha encontrada no ponto I.0 

alterada, (siltito-argiloso) de forma laminar, com cerca de 2,5 m 	de 

espessura. Este material est ã sobre um segunda camada, formda por arca 

sio que aparece na forma de bolses, tendo aproximadamente 1,5 m de es 

pessura. E finalmente, encontra-se uma última camada de siltito na par 

te inferior do perfil. 

Do outro lado da estrada, numa posição mais baixa, desa 

parecem do perfil a primeira camada e as outras duas apresentam-se um 

pouco alteradas. 
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A rocha deste ponto ainda pertence 	Formação Très Ma 

rias. 

A vegetação e do tipo cerrado, com um grau de 	altera 

ção médio. Ela varia de acordo com a sua posição no terreno, encontran 

do-se no alto das colinas uma mistrua das formas: campo sujo de cerrado 

e campo limpo. Em alguns trechos onde o relevo e um pouco mais 	plano, 

tem-se o campo cerrado e nasmeias encostas e sopas, o cerrado e 	campo 

cerrado. No fundo dos vales, acompanhando os cursos d'agua, nota-se a 

presença da mata galeria. A agricultura e pouco desenvolvida, encontran 

dose esporadicamente uma cultura itinerante de milho. 

Ponto de Observação 1.10 

Ainda dentro da unidade do ponto anterior, a aproximada 

mente 2 Km de distancia ( Km 483 da BR -040)„prOximo ao carrego Serra 

gem, observou-se a ocorrência de solos maciços, de coloração vermelho-

amarelado, com uma profundidade média de 1,5 m, situado sobre um mate 

ral siltoso. Depois de alguns quilametros adiante , voltam a aparecer 

bolses de rochas dentro do perfil do terreno, apresentando estes, carac 

teristicas semelhantes as do ponto de amostragem n9 I.C. 

Ponto de Observação 1.11 

Neste ponto de observação, que esta localizado prOximo 

ao Km 402 da BR-040, a estrada esta situada numa zona limite, tendo a 

sua direita, sentido sudoeste, um grande vale (Figura 111.10) 

Este vale e limitado por colinas muito suaves e por um 

tabuleiro residual. A vegetação dominante é o cerrado, notando-se a pre 

sença de alguns campos de cultivo. 

Do lado esquerdo da estrada, sentido Nordeste, observa-

-se colinas bem definidas, com as encostas mais abruptas do que as do 

outro lado e com canais de drenagem de profundidade media. Deste lado, 
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Fig. 111.10 - Ponto n9 1.11, direção sudoeste. 

observamos no perfil do solo uma linha de seixos rolados, 	misturados 

com concreções ferruginosas, cujos tamanhos medias variam em torno de 

5 cm, com uma espessura de ate 30 cm. 

Na direção Sudoeste, observa-se um antigo tabuleiro, jã 

bastante dissecado, apresentando o topo levemente arredondado, podendo-

-se notar ate a forma de pequenas colinas. 

A medida que se aproxima do prOximo ponto de amostragem, 

o relevo vai se tornando mais suave, modificando-se também a forma da 

vegetação. Dois quilometras adiante, próximo ao Km 404, observou-se um 

chapadão, cujas encostas apresentam-se com patamares estratificados, 

conforme pode ser visto na Figura 111.11. 

Ponto de Amostragem I.D 

Este ponto estã localizado numa unidade de tabuleiros, 

onde predominam as superficies aplainadas e os interfltivios tabulares 
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Fig. 111.11- Patamares estratificados 

que estão recobertos por colUvios pedogenizados esparso, com mais de 2 

metros de profundidade e de coloração vermelho-escuro, tendo uma textu 

ra argilo-arenosa. 

A forma predominande das vertentes é a cOncavo-convexas, 

com um grau medio de equilíbrio, sendo a erosão linear a mais aparente. 

As formas erosivas apresentam um grau medio de desenvolvimento. 

Esta é uma região de Coberturas Indiferenciadas, onde o 

material das cobertura antigas foi redistribuido pelo terraços e plani _ 
cies de expansão da drenagem mais recente (ciclo Velhas), ocupando as 

encostras mais suaves sob a forma de coli -Jvio, onde se torna dificil sua 

separação dos depOsitos mais antigos. Sua maior distribuição e prova 

velmentepleistocenica, dado às formas f3sseis encontradas nas planicies 

do rio São Francisco; contudo, continuaram a se acumular durante o Ho _ 
loceno (Menezes et al, 1977). 
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A vegetação dessa área parece ser uma capoeira prove 

niente da degradação de uma mata primitiva natural. Na Figura 111.12 é 

apresentado o aspecto desta vegetação. Encontra-se esporadicamente 

reas agricolas, onde predomina a cultura do milho. 

Fig. 111.12 - Ponto n9 I.D, com aspectos da vegetação. 

Ponto de Observação 1.12 

Neste ponto, prOximo ao Km 523 da BR-040, esta 	es 

trada encontra-se com a BR-254, que liga a cidade de Felixlãndia a Cur 

velo. Do ponto anterior até aqui e ao ponto de amostragem seguinte (n9 

1.E) , o relevo é uniforme, apresentando apenas suaves ondulações, man 
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tendo as mesmas características do ponto anterior. Neste local, o rotei 

ro foi desviado para esta última estrada (BR-254) em direção a Curvei°. 

Ponto de Amostragem I.E  

Esta região apresenta relevos planos e suavemente on 

dulados, como pode ser observado na Figura 111.13, com canais de drena 

gem pouco profundos e com amplitudes laterais grandes. As suas caracte 

risticas gerais são bem semelhante as das ãreas anteriores (até o ponto 

de amostragem n9 I.D), encontrando-se também um colúvio pedogenizado, a 

parentemente espesso, de coloração vermelho-escura e textura argilo-are 

nosa. 

Fig. 111.13 - Aspectos do relevo no ponto de amostragem I.E 

Encontrou-se esporadicamente dentro desta unidade, ta 

buleiros residuais com altitude mais elevadas, vertentes abruptas e ca 

nais de drenagem mais profundos. 
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3.2 - ROTEIRO II 

3.2.1 - APRESENTAÇÃO  

Para o acompanhamento deste roteiro e localização dos 

diversos pontos ao longo do seu percursso, foram utilizadas uma serie 

de cartas topogrã - ficas e imagens LANDSAT, relacionadas nas Tabelas abai 

xo. Tabelas 111.5 e 111.6 

TABELA III 5 

IMAGENS UTILIZADAS PARA ACOMPANHAR O ROTEIRO II 

ORBITA PONTA CANAL 

150 25 7 

164 
i 

25 7 

TABELA 111.6 

RELAÇÃO DE CARTAS TOPOGRÃFICAS USADAS NO ROTEIRO II   

CARTA TOPOGRAFICA 

Curvelo ' 	1:100.000 

Morro da Garça 1:100.000 

Pompeu 1:100.000 

Abaete 1:100.000 

Dores do 	Indaiã .  1:100.000 

Para a identificação e localização dos pontos de amostra 

gem deste roteiro foram utilizadas as informações da Tabela 111.7. 
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Para a identificação e localização dos pontos de observa 

ção deste roteiro foram utilizados os dados da Tabela 111.8. 

TABELA 111.8 

RELAÇÃO DOS PONTOS DE OBSERVAÇÃO DO ROTEIRO, COM SEUS  
RESPECTIVOS DADOS DE IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO   

PONTO 	I  KM IMAGEM CARTA TOPOGRAFICA MUNICIPIO RODOVIA —I 

II.] O 150.25 Curvelo Curvelo BR.135 

11.2 18 150.25 Curvelo Curvelo BR.135 

11.3 34 150.25 Curvelo Curvelo BR.135 

11.4 37 150.25 Curvelo Curvelo BR.135 

11.5 45 150.25 Pompeu Curvelo BR.135 

11.6 52 150.25 Pompeu Curvelo BR.040 

11.7 63 150.25 Pompeu Pompeu MG.420 

11.8 90 164.25 Pompeu Pompeu 	MG.420 

A Figura 111.14, mostra a localização dos pontos 	deste 

roteiro. 

3.2.2 - DESCRIÇÃO  

Ponto de Observação 11.1  

Este roteiro se iniciou no Km 46 da rodovia BR-135, onde 

foi localizado o primeiro ponto de observação. Este local apresenta re 

levo de colinas suaves, com canais de drenagem pouco profundos e ampli 

tudes laterais médias. A vegetação é variada, encontrando-se desde o 

cerrado degradado até o campo sujo de cerrado. 

Ponto de Amostragem II.A  

Predominam nesta área as vertentes cOncavo, convexas ,com 

baixo grau de equilibrio e canais de drenagem de profundidade 	pe 
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quena e amplitude lateral média. r uma região de terrenos bastantes ar 

rasados, com alto grau de desenvolvimento das formas erosivas, onde se 

destaca o papel da erosão linear, provocando ravinamento das vertentes. 

A anãlise de um corte da estrada, mostrou a presença de 

um material pedogenizado, com uma espessura de mais de um metro, apre 

sentando um coloração vermelho-escuro e textura areno-argilosa. 	Este 

ponto estã numa região de Coberturas Indiferenciadas 	Pleistocenicas 

(Menezes et al, 1977). 

A vegetação dominante e o cerrado e o campo cerrado, com 

alto grau de alteração. A agricultura é pouco desenvolvida, encontran 

do-se pastagens naturais dispersas. 

Krn 10 

Tres quilometros apOs o ultimo ponto de amostragem, 	a 

paisagem começa a se modificar, aparecendo relevo tabular, e a vegeta 

ção torna-se mais densa do tipo cerrado degradado. 

Ponto de Observação 11.2 

PrOximo ao Km 29 da Br.135, estã localizado este ponto 

de observação, que representa uma unidade de forma tabular, nas ima 

gens MSS, onde os canais de drenagem apresentam profundidade e amplitu 

de lateral medias. As vertentes são suaves, tendendo para a forma cOn 

cava, onde predomina a erosão do tipo linear. 

A vegetação, de uma forma geral, é do tipo campo 	sujo 

de cerrado e campo cerrado, sendo que do lado esquerdo (direção leste) 

da estrada foi observado um grande reflorestamento com eucalipto. 

Km 21 

Aparece neste local uma zona de transição entre o rele 

vo de tabuleiros e o de colinas tornando-se a vegetação mais rala, che 

gando ate tipo campo limpo. 
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Ponto de Amostragem 11.8 

O relevo desta ãrea apresenta colinas c -cincava - convexas 

bastante suaves, com erosão linear e vales encaixados, com grau médio 

de equlibrio. Os canais de drenagem são pouco profundos e apresentam 

também amplitudes laterais pequenas. 

A analise do perfil, apresentado na Figura 111.15, mos 

tra que o solo deste local foi decapitado. 

Fig. 111.15 - Aspectos do corte da estrada, com a presen 
ça de rocha em camadas estratificadas. 	— 
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A rocha encontrada neste local foi um siltito arcosi 

ano, com direção W-L e um grau de alteração alto. 

Na superficie do corte existem pedaços de rocha fres 

ca, que ãs vezes se misturam com a primeira linha de pedra. Esta 	tem 

uma espessura de 5 cm e estã, aproximadamente, a 10 cm da 	superficie 

do corte. Sua composição predominante e quartzo e rocha decomposta "in 

situ". Esta linha apresenta um baixíssimo grau de arredondamento. 

PrOximo a esta linha de pedra, hã uma linha de 	con 

creções lateriticas, com uma espessura de 5 cm. A 1,50 m abaixo da su 

perficie hã outra camada de laterita, com uma espesssura de 25 cm. Nes 

ta camada encontra-se misturado alguns pedaços de quartzo. Esta camada 

de laterita desaparece inesperadamente. 

Este ponto de amostragem estã localizado dentro 	da 

ãrea de uma unidade geolOgica de Coberturas Indiferenciadas, pertencen 

tes ao Pleistoceno-Holoceno mas no corte da estrada, o material rochoso 

encontrado foi da unidade subjacente, que é a Formação Paraopeba, gru 

poBambui, Pre-Cambriano/Cambriano (Menezes et al, 1977). 

Quanto ao aspecto da cobertura vegetal, encontra-se 

no fundo dos vales, matas de galeria e, distribuidas irregularmente no 

terreno, o campo sujo de cerrado e campo limpo. 

Ponto de Observação 11.3  

Este ponto de observação corresponde a uma vãrzea de 

deposição, onde os solos apresentam uma coloração variando do vermelho 

escuro ao vermelho amarelo, do tipo latossolo. Do lado esquerdo da es 

trada (direção Belo Horizonte) observa-se um grande reflorestamento com 

eucalipto e do lado direito a continuação da vegetação natural. 
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Ponto de Observação 11.4  

Neste ponto entra-se numa unidade de formas 	tabula 

res, com canais de drenagem de profundidade média e amplitude 	lateral 

de média a pequena. 

Ponto de Observacão 11.5 

Este ponto de observação foi realizado a aproximada 

mente um quilômetro antes do entrocamento desta estrada (BR-155) com a 

BR-040. Ele está localizado no termino da unidade de formas tabulares, 

que começou no ponto anterior. 

Entre esses dois pontos foi observado do lado direi 

to da estrada (sentido Belo Horizonte), um grande reflorestamento com 

eucalipto. 

Ponto de Observação 11.6 

Já.  na BR-040, em direção ã Brasilia, esta situado es 

te ponto de observação, que representa um zona de transição entre a 

unidade de tabuleiro anterior e outra de colinas que inicia neste pon 

to. Do lado direito da estrada aparece um cerrado denso e do lado con 

trírio, uma area agrícola. 

Km 56 

Entroncamento da BR.040 com a MG.420, que foi utiliza 

do para se ir em direção ã cidade de Pompeu. Continua a zona de transi 

ção. 

Ponto de Observação 11.7 

Neste local está localizado o ponto de observação n9 

11.7, aproximadamente a 4 Km do rio Paraopeba. E uma região de várzea, 
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onde o solo vermelho-escuro (Latossolo) apresenta, í medida que se 	a 

proxima do rio, maiores sinais de hidromofismo, r uma região de colinas 

suaves, com predominíncia de vertentes cõncavas, onde os canais de dre _ 
nagem se apresentam pouco profundos e com amplitude lateral média. Ave 

getação e variada, lembrando mata de galeria ao se aproximar do rio. 

Km 67 

Aqui, neste local, estí o leito do rio Paraopeba. A 

vegetação é de mata galeria e pastagem. 

Conforme pode ser visto na Figura 111.16, a 	colora 

ção da ígua do rio e bastante avermelhada devido í grande quantidade de 

sedimentos carregado pelo mesmo. O rio corre sobre terrenos da Forma 

ção Paraopeba, do grupo Bambui. 

Fig. 111.16 - Aspectos da vegetação e coloração da 
água no rio Paraopeba. 
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Ponto de Amostragem II.0 

Esta ãrea apresenta um relevo tabular, com vertentes 

cOncavas, com alto grau de equilibrio, submetidas ao processo de ero 

são linear. Esta é uma ãrea de superficie de aplainamento conservada, 

cuja evolução esta relacionada com processos de desnudação periferica 

realizados pela drenagem do rio São Francisco, sobre ard6sias, metas 

siltitos e calcãrio predominantemente (Projeto Radar,1977). 

Este ponto pertence a uma ãrea de Cobertura 	Indife 

renciadas- Pleistocenicas. 

Estas superficies aplainadas e interflt -jvios 	tabula 

res,são recobertos por depósitos coluviais pedogenizados de coloração 

vermelho-escuro e textura arigilo-arenosa, "localmente" bastante espes 

sa (maior do que 2 metros). 

Sobre estes materias encontra-se um cerrado degrada 

do com um grau de degradação de medio a alto. Aparecem também reflora 

mentos com eucalipto. 

Ponto de Observacão 11.8 

Este local representa uma pequena unidade de colinas, 

com vertentes abruptas e canais de drenagem com profundidade e amplitu 

de lateral medias. A vegetação e do tipo campo cerrado e campo sujo de 

cerrado. 

Cinco quilometros adiante, volta-se a observar as ca 

racteristicas anteriores, ou seja, relevo tabular com as formas bem de 

finidas e vegetação de cerrado, com algumas -áreas agricolas. 

Km 104 

Entroncamento da MG-420 com a MG-060, que foi em se 

guida percorrida em direção -a-  Abaete. 
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Ponto de Amostragem 11.0 

Este ponto de amostragem esta localizado a aproxima 

damente, cinco quilometros antes do rio São Francisco, no Km 97 da 

MG-060. 

O relevo desta região é formado por colinas de 	ver 

tentes cOncavo - convexo, com alto grau de equilibrio, aparecendo 	algu 

mas cristas. Os canais de drenagem apresentam profundidades e amplitu 

des laterais pequenas predominando a erosão do tipo linear. 

Este ponto pertence -à Formação Paraopeba, Grupo Bambui, 

Pré-cambriano/Cambriano. 

Na porção marginal da bacia (como é o caso deste pon 

to) predomina uma facies argilo-carbonatica, constituida essencialmen 

te por argilitos, com raros niveis silticos, sendo o conjunto de colo 

ração cinza-esbranquiçada. Corpos de calcerenitos cinza-escuro a negro 

as vezes ooliticos, são encotrados ao longo do rio São Francisco (Mene 

zes et ai, 1977). 

O solo, no local é profundo (maior que 1 metro), sen 

do um colrivio, com alto a médio grau de alteração. Além disso, pode-

se observar pastagens naturais formadas basicamente com o campim gordu 

ra, 

Km 120 

Após ter cruzado o rio São Francisco a aproximadamen 

te,Quatro quilómetros de sua ponte, observa-se novamente uma área dere 

levo tabular. 

Ponto de Amostragem II.F  

Semelhante ao ponto de amostragem anterior, este pon 

to esta localizado numa região de colinas bastante suaves com a 	ocor 
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renda de algumas cristas. As vertentes são ravinadas pela erosão line 

ar, os vales são encaixados, com uma profundidade pequena e uma amplitu 

de lateral também pequena. 

Este ponto pertence ã Formação Paraopeba onde, ao con 

trãrio do ponto anterior, est ã localizado na parte central da bacia.Nes 

ta parte da bacia, a litologia gradativamente transiciona para as 	fã 

ceis silto-argilosa, compostas por estratos finos e médios, 	intercala 

dos de siltitos, siltitos calciferos e argilitos, sendo o conjunto 	de 

coloração verde, passando a amarelo-avermelhado quando alterado. Deocor 

Fendia subordinada, encontram-se margas e calcarenitos de coloração cin 

za-escura a negra, como também, finas camadas de arenito fino micãceo . 

(Menezes et ai, 1977). Esta formação pertence ao Grupo Bambui, Pré -cam 

briano/Cambriano. 

Sobre este material rochoso encontra-se um material, 

pedogenizado de profundidade maior do que 1,5 metros e coloração verme 

lho-escura. Dentro desta camada, observam-se n6dulos lateriticos, mistu 

rados com alguns seixos de quartzo, distribuidos irregularmente pelo 

perfil do solo. 

A cobertura vegetal, do lado direito da estrada (sen 

tido Abaeté) é constituida por vegetação do tipo cerrado, com um grau 

de alteração de alto a médio e do lado esquerdo, observa-se muitas ãre 

as, de solo exposto, espalhadas por uma vegetação de campo sujo de cer 

rado e campo limpo. 

Km 149 

Neste local a MG-060 encontra com a BR-352, que 	foi 

utilizada daqui para diante. Até este ponto a paisagem permanece a mes 

ma, predominando o campo sujo de cerrado como cobertura de solo. 
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1<m 1 

Saida da cidade de Abaeté, pela BR-352, em direção ã 

Cedro do Abaeté. Continuam inalteradas as condições da paisagem. 

Km 172 

Neste ponto, o roteiro sai da BR-352 e toma uma 	es 

trada de terra em direção ã Fazenda Gamelão, passando pela 	Carvoeira 

Olho-d'ãgua. As condições da paisagem permanecem ainda inalteradas. 

Ponto de Amostragem II.F  

Finalmente encontra-se o -último ponto deste roteiro, 

que estã situado na cabeceira do COrrego Coador. 

Neste local, as vertentes das colinas 	tornaram-se 

mais abruptas, com canais de dreangem profundos e amplitudes laterais 

pequenas. As vertentes são predominantemente convexas, com alto 	grau 

de equilibrio e submetidas ao processo erosivo linear. 

Sobre a mesma unidade geolOgica dos pontos 	anterio 

res (Formação Paraopeba) encontra-se coliivio pedogenizado com mais de 

um metro de espessura de coloração vermelho-escura e textura argilo-

-siltico-arenosa. A vegetação que cresce sobre este solo é muito varia 

da, encontrando-se -a- reas de cerrado, campo cerrado, campo sujo de cer 

do e campo limpo e, também, populações de palmeiras. t de alto a médio 

o grau de alteração dessa vegetação complexa. Foram também observadas 

culturas de milho e pastagens naturais. 

Cerca de dois quilômetros antes deste local, 	encon 

trou-se um perfil de solo, onde a camada superior apresenta uma grande 

quantidade de conreções lateriticas, cujo tamanho varia desde milimi 

tros até 10 cm de diâmetro. Esta camada superior tem uma espessura de 

até 50 cm e estã sobre uma camada de siltito alterado, com uma espessu 
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ra de mais de 70 cm. Esta camada tem direção NE-SW e uma inclinação de 
67 ° . 

3.3 -ROTEIRO III 

3.3.1 - APRESENTAÇÃO  

Foram utilizadas cartas topogrãficas e imagem LANDSAT 
relacionadas nas tabelas 111.9 e 111.10, para o acompanhamento do rotei 
ro e a localização dos diversos pontos ao longo do seu percurso. 

TABELA 111.9 

RELAÇÃO DE IMAGEM UTILIZADO PARA O 
ACOMPANHAMENTO DO ROTEIRO III 

õRBITA PONTO CANAL 

164 25 7 

TABELA 111.10 

RELAÇÃO DAS CARTAS TOPOGRÃFICAS USADAS NO ROTEIRO III   

CARTA TOPOGRAFICA ESCALA 

Dores do Indaia 1:100.000 

Luz 1:100.000 

São Gotardo 1:100.000 

Para a identificação e localização dos pontosde amos 
tragem, deste roteiro, foram utilizadas as informações da Tabela 
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Para a identificação e localização dos pontos de obser 

vação, deste roteiro, foram utilizados os dados da Tabela 111.12 

TABELA 111.12 

RELAÇÃO DOS PONTOS DE OBSERVAÇÃO EXISTENTES NO ROTEIRO III   

PONTO 
_ 

KM IMAGEM CARTA TOPOGRAFICA MUNICIPIO RODOVIA 

1II.1 32 164.25 Luz Dores do Indaiã MG.08 

111.2 64 164.25 Dores do Indaiã Estrela do 	Indaia MG.08 

111.3 72 164.25 Dores do Indaiã São Gotardo MG.08 

111.4 104 164.25 Dores do Indaiã Matutina 

A Figura 111.17 mostra a localização dos pontos 	deste 

roteiro. 

3.3.2 - DESCRIÇÃO  

Km O 

O roteiro n9 III, começa no entrocamento da MG.176 com 

a estrada que liga a cidade de Dores do Indaií ao Vale do Caixão. Este 

trecho é caracterizado por um relevo de colinas bem acentuadas, com a 

presença de cristas. Predomina nesta região a pastagem natural, encon 

trando-se também áreas de solo nti e com campo cerrado. 

Ponto de Amostragem III.A 

Este ponto está localizado no entrocamento da MG.176 com 

a MG.08, prOximo ã Escola Alto de Fátima, no Vale do Caixão. 
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A paisagem deste ponto se caracteriza pela presença 

dominante de colinas, com vertentes convexas, com médio grau de equili 

brio e de desenvolvimento das formas erosivas, e a presença de algumas 

cristas. Os canais de drenagem apresentam profundidades variando de mé 

dio á alta, com amplitudes laterais pequenas. Na Figura 111.18 é apre 

sentada uma vista geral desta região. 

Fig. 111.18 - Aspectos de relevo e vegetação existentes no 
ponto III.A - Direção sudeste. 
(Chama-se atenção para as manchas de solo nu) 

Como pode ser observado, na figura 111.18, predomina 

nesta região a pastagem natural, ocorrento muitas áreas de terreno ex 

posto e mata de galeria acompanhando alguns canais de drenagem. 

Praticamente não existe solo neste ponto, aparecendo 

na superfície do terreno o substrato alterado de coloração amarelo-aver 

melhado, misturado com pseudomorfos de pirita, como pode ser visto na 

Figura 111.19. 
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Fig. 111.19 - Perfil do terreno no ponto III.A. 

Este substrato é formado, predominantemente, por sil 

tito, com grau de alteração de baixo a médio, pertencente formação Pa 

raopeba do Grupo Bambui. De acordo com o Menezes et ai (1977), este ma 

teria] apresenta fãcies silto-argilosa, composta por estratos finos a 

médio intercalados de siltitos, siltitos calciferos e argilitos, sendo 

o conjunto, não alterado, de coloração verde. 

Ponto de Observação III.1 

Até perto deste ponto de observação, as caracteristi 

cas da região permanecem praticamente ãs mesmas. Deste ponto para fren 

te o relevo começa a se modificar, tornando-se mais movimentado, 	com 

um maioraprofundamento dos canais de drenagem. Este local assinala 	o 

inicio da subida da Serra da Saudade, evidenciado pelo aparecimento das 

primeiras cristas, conforme pode ser observado na Figura 111.20. 



- 

Fig. 111.20 - Relevo de crista encontrado no ponto de 
observação III.1 - direção oeste. 

Ponto de Amostragem III.B  

Este ponto de amostragem esta localizado junto ao en 

troncamento da MG.08 com uma estrada da fazenda, no local conhecido por 

Alto Paixão. 

O relevo nesta região "é bastante movimentado, com as 

vertentes convexas, com alto grau de equilibrio e com baixo grau de de 

senvolvimento das formas erosivas, sendo predominante a erosão do tipo 

linear. Os canais de drenagem são bem profundos e frequentes e com am 

plitudes laterais pequenas. Ocorrem muitas cristas, falhas e fraturas.Na 

Figura 111.21, é apresentado um exemplo desta paisagem obtida, praxi 

ma a este local, cerca de 8 quilometros adiante, no local denominado 

Barra do Funchal. 



Fig. 111.21 - Paisagem da Serra da Saudade. 

Como pode ser observado nesta figura, a vegetação do 

minante e o campo limpo (pastagens naturais) aparecendo em alguns lo 

cais a mata de galeria. 

Na superficie do terreno encontra-se um material pedo 

genizado "in situ", com uma espessura menor do que 50 cm, de cor verme 

lho-amarela-escuro e textura siltico-argilosa. Abaixo desta camada, en 

contra-se um siltito com direção SE-NW, com baixo grau de alteração. Es 

te ponto esta localizado no alto da Formação Paraopeba, que é represen 

tado por fãceis silto-arenosas, em transição para a Formação Três Ma 

rias, ambas pertencentes ao Grupo Bambui. De acordo com o Menezes et ai 

(1977) a base e formada por siltitos cinza claros e amarrozados, silti 

to verde (verdete), e na parte superior encontram-se arenitos esbranqui 

çados de granulação fina a média e micãceos. 
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Ponto de Observação 111.2  

Neste ponto de observação constatou-se um grande aflora 

mento de siltito verde (verdete), dando ao terreno uma cor esverdeada 

muito caracteristica,conforme pode ser observada na Figura 111.22. Nes 

te mesmo local pode ser visto um dobramento, no corte da estrada, que 

pode ser observado na Figura 111.23. 

Fig. 111.22 - Afloramento de siltito verde (verdete) 
no ponto de observação 111.2. 
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Fig. 111.23 - Dobra no afloramento de siltito 	verde 
(verdete), no ponto de observação 111.2. 

Ponto de Observacão 111.3 

A partir do ponto anterior a paisagem começa a se mo 

dificar, tornando-se o relevo menos acidentado. Como pode ser observado 

na Figura 111.24, obtidas neste ponto de observação, o relevo é suave, 

apresentando vales de profundidades médias, com menor frequencia de ca 

nais de drenagem. 

A vegetação também se modifica, tornando-se mais den 

sa, com maior exuberãncia, notando-se nesta figura a presença de pasta 

gens de boa qualidade, entremeadas por palmeiras e matas de galeria. Po 

dem ser vistas também ãreas de atividades agricolas, como culturas e so 

los preparados para o cultivo. 

De acordo com o Menezes et ai (1977), esta região cor 

responde "ã Formação Mata da Corda Cretaceo Turoniano-Senoniano. 
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Fig. 111.24 - Paisagem de ponto de observação n9 111.3, 
tirado no sentido norte-sul. 

Ponto de Amostragem III.0 

Junto ao entrocamento da MG-08 com a estrada que vai em 

direção Cidade de Matutina, próxima a Escola de Bento Ferreira dos 

Santos, no local conhecido como Alto do Borrachudo, está localizado es 

te ponto de amostragem. 

O relevo desta ãrea e suave, com forma tabular, com um 

grau deequilibrio médio, profundidade de alta a média e amplitude la 

teral média. As formas erosivas apresentam um grau de desenvolvimento 

Medi°, destacando-se a erosão do tipo linear. 

Na superficie do terreno encontra-se um colijvio pedoge 

nizado, com mais de 1,5 metro de espessura, de cor vermelho-escura e 

textura areno-argilosa. 
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Este ponto pertence ã Formação Mata da Corda, que se ca 

racteriza por arenitos argilosos, laterizados parcialmente; 	arenitos 

cineriticos; conglomerados vuldnicos; lavas de natureza alcalina 	ul 

tra básica; tufos e tufitos (Menezes et a], 1977). 

Pode-se notar a presença de pastagem natural com palmei 

ra e mata galeria. 

A presença de relevos tabulares, deve-se ao fato de ser 

esta uma pequena unidade residual, que estã sendo dissecada. 

Ponto de Observação 111.4 

Neste ponto de observação 111.4, nota-se uma pequena 

mudança na forma de relevo, aparecendo colinas com cristas. 

A vegetação pouco se modifica predominando, aqui a pas 

tagem natural. 

Ponto de Amostraaem III.D 

Este ponto de amostragem estã localizado na estrada que 

liga a cidade de Matutina a Tiros, entre os locais conhecidos como Mor 

ro Vermelho e Trevo da Fragata. 

As suas caracteristicas são bem semelhantes as do ponto 

de amostragem anterior, apresentando colinas cOncavo-convexas, com um 

grau de equilibrio médio e canais de drenagem de profundidade media a 

alta, e amplitude lateral pequena. Ele representa uma unidade residual 

de forma tabular (maior do que anterior) com um grau médio de desenvol 

vimento das formas erosivas, onde predomina a erosão linear. 

Na superficie do terreno, observa-se um coltivio pedoge 

nizado, de cor vermelho-escura, de textura areno argilosa. Este cola 

vio está também, sobre o mesmo material do ponto anterior, pertencendo 

ã Formação Mata da Corda. 
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Encontraram-se muitas pastagens naturais e pequenos cam 

pos de cultivo de milho. A mata com um grau de alteração de alto a me 

dio, apresenta na Figura 111.25, parece ser a vegetação original desta 

região. 

Fig. 111.25 - Aspectos da mata encontrada prõxima ao 
ponto de amostragem III.D. 

3.4 - ROTEIRO IV 

3.4.1 - APRESENTAÇÃO 

Para o acompanhamento deste roteiro foram utilizadas 

duas imagens do sistema LANDSAT, bem como diversas cartas topográficas 

da FIBGE, estando as mesmas relacionadas nas tabelas 111.13 e 111.4. 
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TABELA 111.13 

RELAÇA0 DAS IMAGENS UTILIZADAS  
NO ROTEIRO IV   

ORBITA PONTO CANAL 

150 26 7 

164 26 7 
, 

TABELA 111.14 

RELAÇA0 DAS CARTAS TOPOGRAFICAS UTILIZADAS 
DURANTE O ROTEIRO IV   

CARTA TOPOGRAFICA ESCALA 

Bambui 1:100.000 

Luz 1:100.000 

Bom Despacho 1:100.000 

Para de Minas 1.100.000 

Pompeu 1:100.000 

Sete Lagoas 1:100.000 

Para a identificação e localização dos nove pontos de a 
mostragem deste roteiro, foram utilizadas as informações relacionadas 
abaixo, na Tabela 111.15 

Semelhante tratamento foi dado para os pontos de obser 
vação, conforme pode ser considerado na Tabela 111.16. 
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TABELA 111.16 

RELAÇÃO DOS TRES PONTOS DE OBSERVAÇÃO DO ROTEIRO IV, BEM COMO  
SEUS RESPECTIVOS DADOS DE LOCALIZAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO   

PONTO KM IMAGEM CARTA TOPOGRÃFICA MUNICIPIO RODOVIA 

1V.1 25 164.26 Luz Carrego D'Anta - 

IV.2 63 I 	164.26 Luz Luz BR-262 

1V.3 103 164.26 Bom Despacho Moema BR-262 
I 

A Figura 111.26, mostra a localização dos pontos de amos 

tragem e observação deste roteiro. 

3.4.2 - DESCRIÇÃO  

Ponto de Amostragem IV.A 

Prõximo a Fazenda do Ingazeiro, cerca de um quilõmetro, 

ap6s a passagem da ponte sobre o Rio Bambui, estã localizado este pon 

to de amostragem. 

A paisagem desta ãrea é caracterizada por um relevo de 

colinas cOncavas-convexas, de vertentes não muito ingremes e com um 

grau de equilibrio de médio a alto. Os canais de drenagem são mediana 

mente profundos, com amplitude lateral pequena. O grau de desenvolvi 

mento das formas erosivas é médio, predominando a erosão do tipo line 

ar. 

Na camada superficial do terreno encontra-se um materi 

ai pedogenizado "in situ", com uma espessura de 50 cm, de cor vermelho 

-amarelo e textura siltosa. Este material estã sobre um siltito, com 

direção NW-SE, com um grau de alteração médio. 
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O material rochoso deste ponto pertence á Formação Pa 

raopeba, Pré-cambriano/Cambriano, onde predominam fáceis silto argilosa, 

intercaladas de siltitos calciferos e argilitos (lenezes et alt, 1977). 

Foi encontrado do lado esquerdo da estrada, um aflora 

mento de rocha com uma forma ruiniforme, conforme pode ser observado na 

Figura 111.27. 

Fig. 111.27 - Aspectos de vegetação e relevo ruiniforme 
no ponto de amostragem 1V.A 

Esta unidade está ao lado de uma unidade com colinas 

de declives mais acentudados e há ocorrência de cristas. Ela parece ter 

pertencido a esta unidade de cristas, mas encotra-se mais arrasada,pois 

suas formas são mais suaves e suas cotas mais baixas. 

Um dos motivos que deve ter acelerado o 	arrasamento 

desta área é, provavelmente, a presença de um material rochoso menos re 

sistente á erosão e mais recentemente, o intenso desmatamento ocorrido 

nesta -área. 
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A vegetação encontrada foi a de campo limpo,com um grau 

de alteração de alto a médio. Encontrou-se também pastagem natural (ca 

pim gordura) e uma pequena ocorrência de mata galeria nas vertentes. 

No topo de algumas colinas, hã presença de solos nus.Is 

to é muito caracteristico de ãreas como esta, onde o solo é muito raso, 

praticamente em formação, e a cobertura vegetal é insuficiente. 

Ponto de Observação IV.1 

Este ponto de observação estã localizado na 	cabeceira 

do Córrego da Mata. Ele se caracteriza por estar exatamente no limite 

da unidade anterior, com uma outra unidade mais alta e movimentada,com 

a presença de cristas, conforme pode ser observado na Figura 111.28. 

Fig. 111.28 - Zona de transição entre duas unidade geomor 
fológicas diferentes, direção nordeste. 	— 
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Como pode ser visto, o lado direito desta figura 	cor 

responde ã unidade anteriormente descrita, que se caracteriza por ser 

mais baixa e arrasada, com colinas de vertentes cOncavo-convexas, com 

canais de drenagem medianamente profundos e amplitudes laterais peque 

nas. 

O seu lado esquerdo corresponde a uma unidade com coli 

nas convexas de maiores altitudes e canais de drenagem bem mais profun 

dos e amplitudes laterais pequenas, com a presença de cristas. 

Esta mudança de morfologia coincide com uma mudança de 

litologia. Neste ponto, passa-se da Formação Paraopeba, fãcies silto-

-argilosa (siltitos, siltitos calciferos, argilitos e calcarenitos)pa 

ra uma fãcies silto-arenosa, representando uma transição para a For 

mação Três Marias (siltitos cinza claros e amarronzados, siltitos ver 

des e arenitos esbranquiçados (Menezes et al, 1977). 

Ponto de Amostraaem IV.B 

Este ponto de amostragem estã situado, exatamente, no 

topo de uma crista, de uma unidade geomorfolõgica caracterizada pela 

ocorrencia de muitos falhamentos e cristas, e pela dominância de coli 

nas convexas, com alto grau de quilibrio e baixo grau de desenvolvi 

mento das formas erosivas, onde se destaca a erosão do tipo linear.Os 

canais de drenagem são profundos e as amplitudes laterais são peque 

nas. 

Na superficie do terreno foi encontrada uma camada de 

material pedogenizado com mais de 1,80 metros de espessura, apresen 

tando coloração vermelho-amarelada e textura areno-silto-argilosa,uni 

forme e maciça. 

A litologia desta ãrea é a mesma do ponto de 	observa 

çao IV.1. 
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A vegetação, na região, varia de acordo com a sua pio 

sição no relevo, desde os campos limpos ate o campo cerrado, com grau 

médio de alteração. 

Esta região apresenta cotas mais elevadas, com ver 

tentes mais ingremes e com a ocorrência de cristas, provavelmente rela 

cionado ao fato de possuir uma cobertura vegetal mais densa, bem como 

o seu material rochoso ser mais resistentes erosão. Sabe-se que em 

áreas de vertentes convexas a alteração e maior do que o transporte do 

material, sendo por isso mesmo uma região menos arrasada, ao contrario 

do ponto IV.A, onde as vertentes são côncavo-convexas sendo o transpor 

te do material maior que a alteração. 

Ponto de Observação IV.2 

Esta localizado nas cabeceiras dos carregos Caititu 

e Miguel Afonso Velho. Ele corresponde a uma zona de transição onde a 

relevo vai se tornando mais suave, com amplitudes laterais cada 	vez 

maiores. A cobertura vegetal e heterogênea, encotrando-se campo 	sujo 

de cerrado, campo cerrado, capoeira, matas de galeria e campos de cul 

tivo. 

Ponto de Amostragem IV.0  

Junto ao entrocamento da BR-262 com a MG-176, 	esta 

localizado este ponto de amostragem. 

A paisagem deste local e caracterizada pela presença 

de colinas suaves, com vertentes côncavo-convexas e canais de drenagem 

pouco profundos, e com amplitudes laterais grandes, apresentando alto 

grau de equilibrio. O grau de desenvolvimento das formas erosivas 

baixo, predominando a erosão detipo linear. 

Este ponto esta localizado relativamente prOximo 	ã 

várzea do Rio São Francisco, apresentando um solo profundo (mais de 2 
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metros) com coloração vermelho-escura e textura argilo-siltico-arenosa. 

De acordo com Menezes et ai (1977), esta área pertence -a-  Formação Parao 

peba, Grupo Bambui, Pr e cambriano/Cambriano. 

A superfície do terreno e coberta por uma 	vegetação 

de cerrado, com médio a alto grau de alteração. Ocorrem também 	pasta 

gens, onde predomina o capim gordura. 

Ponto de Observação IV.3 

Este local marca o inicio da planície do Rio São Fran 

cisco, que se estende por mais de cinco quilometros num terreno plano, 

de solos aluviais. O rio estã localizado cinco quilometros adiante, a 

presentando uma largura média e aspecto meãndrico, quase na borda desta 

planície. A Figura 111.29 obtida sobre este rio mostra o aspecto geral 

desta região. 

Fig. 111.29 - Aspectos da planície do Rio São Francisco 
direção noroeste. 
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Esta unidade aluvial se constitui em pequenos trechos, 

geralmente descontínuos, situados preferencialmente nas regiões arrasa 

das, onde afloram coberturas indiferenciadas, desenvolvidas sobre a For 

mação Paraopeba. Estes aluviões são constituidos á partir de uma sedi 

mentação detritica areno-argilosa, transportada pelos rios e depositada 

ao longo de suas planícies de inundação (Menezes et al, 1977). 

Esta planície aluvial apresenta uma drenagem com 	pa 

drão meãndrico, com a presença de muitas lagoas em toda a sua extensão. 

Neste local ela é margeada por colinas suaves de formas c3ncava - conve 

xas, com canais de drenagem pouco profundas e amplitudes laterais gran 

des. A vegetação é típica de várzea. 

Ponto de amostragem IV.D  

Este ponto de amostragem está localizado prOximo 

Lagoa do Espraiado. 

Ela representa uma unidade de colinas suaves, de ver 

tentes cancavo-convexas, com baixo grau de equilibrio e com canais 	de 

drenagem pouco profundos e com grande amplitude lateral. O grau de 	de 

senvolvimento das formas erosivas é alto, predomiando a erosão 	linear 

nos terrenos mais movimentados e a laminar nas várzeas. 

Na superfície de terreno foi encontrado um 	material 

pedogenizado com mais de 3 metros de espessura, com coloração vermelho-

-escura e textura argilo-siltosa. 

Este material está sobre um siltito ou argilito 	de 

cor amarelada, com um grau de alteração de médio a alto. De acordo com 

Menezes et al (1977), este local corresponde a uma unidade de cober 

turas detriticas indiferenciadas, que se desenvolvem sobre superficie 

não laterizadas com altitude médias de 500 a 600 metros, e condicionadas 

aos níveis de base dos principais cursos d'água. O material retrabalha 

do das coberturas antigas, foi redistribuido por terraços e planicies em 
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expansão, da drenagem mais recente, (ciclo Velhas), ocupando sob a for 

ma de coltivio, as encostas mais suaves, onde se torna dificil a sua se 

paração dos dep8sitos mais antigos. Sua maior distribuição é 	provavel 

mente pelistocenica, dado às formas fósseis encontradas nas 	planicies 

dos rios São Francisco, Paracatu e Velhas; contudo continuaram a se acu 

mular durante o holoceno. 

A vegetação dominate nesta região é o cerrado, com um 

alto grau de alteração. Foram tambem observadas culturas de milho, re 

florestamento com eucalipto e pastagens naturais. 

Ponto de Amostragem IV.E 

Este ponto estí localizado prOximo ao Grrego 	Cape 

tinga. 

A paisagem deste local e semelhante à 	representada 

pelo ponto de amostragem anterior (IV.D), caracterizando-se pela presen 

ça de colinas suaves de vertentes côncavo-convexas, com grau de equili 

brio alto e canais de drenagem pouco profundos e com grande amplitude 

lateral.° grau de desenvolvimento das formas erosivas é baixo, predomi 

nando a erosão do tipo linear. Estas colinas apresentam um aspecto mame 

lonar, com o seu topo bem arredondado. 

A Figura 111.30, mostra um afloramento de gnaisse,com 

baixo "á médio grau de alteração, que ocorre neste local. Como pode ser 

observado, sobre esta rocha encontra-se um material pedogenizado, com 

uma espessura média de 1,5 metros de coloração vermelho-amarelada e tex 

tura argilo-arenosa. A cobertura vegetal corresponde a um cerrado com 

alto grau de alteração. 

Este ponto está localizado numa região do Pré-cambria 

no Indiferenciado, Associação Gnaissica-Migmatitica. Nesta 

associação ocorrem dois tipos de gnaisse. Um grosseiro de coloração cmn 

za claro e esbranquiçada, aspecto granitico " localmente" com biotita o 



Fig. 111.30 - Foto obtida no ponto de amostragem IV.F, mos 
trando afloramento de gnaisse. 

rientada, e composto de quartzo, feldspato e biotita. O outro é o gnais 

se bandado com faixa quartzo feldspãticas e biotitas, mostrando, is ve 

zes, zonas grosseiras identicas is do primeiro tipo, sendo porém, mais 

rico em míficos (Menezes et a]., 1977). 

1(111125 

Este local, ponte sobre o Cõrrego Gordura, assinala o 

inicio de mudança de unidade. 

Ponto de Amostragem IV.F  

No entrocamento da BR-262, com acesso principal para 

a cidade de Bom Despacho, esti localizado o ponto de amostragem 1V.F. 
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Esta área apresenta um relevo de colinas suaves, de 

vertentes cOncavo-convexas, com alto grau de equilibrio e canais de dre 

nagem pouco profundos, com amplitudes laterais pequenas. O grau de de 

senvolvimento das formas erosivas é baixo, predominando a erosão de ti 

po linear. 

A camada superficial do terreno, com uma 	espessura 

maior do que 1,5 metros, corresponde a um material pedogenizado, prove 

niente de colGivio, apresentando a cor vermelho-amarelada. Na profundi 

dade de 40 cm, observa-se um linha descontinua de pedras com uma espes 

sura menor do que 10 cm, como pode ser visto na Figura 111.31. 

Fig. 111.31 - Corte da estrada onde aparece uma linha de 
pedra; ponto de amostragem IV. E. 

Estas pedras apresentam-se com forma angulares, com 

as arestas bem definidas e tamanho menor do que 10 cm, constituidas 

predominantemente por quartzo. 
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Ponto de Amostragem IV.6  

O relevo desta região é caracterizado por colinas can 

cavo-convexas, com um grau de equilibrio alto e canais de drenagem de 

profundidade média, com amplitudes laterais pequenas. O grau de desenvol _ 
vimento das formas erosivas é baixo, destacando-se a erosão do tipo li _ 
near. A caracteristica marcante desta unidade é o aparecimento de cris _ 
tas espalhadas pela região. 

A anãlise de um perfil da estrada mostrou uma camada 

pedogenizada, proveniente de rocha decomposta "in situ" com uma espes 

sura de 50 cm de cor vermelho-amarelo e textura areno-argilosa. No li 

mite desta camada observou-se um linha de pedra, com uma espessura de 

5 cm, formada por pedaços de quartzo de mais ou menos 3 cm de diãmetro 

com baixo grau de arredondamento. 

O material rochoso é formado por gnaisse com 	veios 

de quartzo, do Pré-Cambriano Indiferencido, semelhande ao ponto IV.E. 

Na sua superficie podem ser observados matacões de rochas e alguns 	a 

floramentos. 

A vegetação dominante é o cerrado, com médio grau de 

alteração, encotrando-se também campo cerrado e algumas ãreas com solo 

nu. 

Km MS 

Aqui, a MG-423 atravessa o Rio Parã. A paisagem ain 

da não se modificou, a não ser a vegetação proxima a este rio que se 

mostra bastante variada, mostrando resquicios de uma possivel mata de 

galeria, como pode ser observada na Figura 111.32. 
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Fig. 111.32 - Cruzamento da MG-423 com o rio Parã. 

Km 192 

Passagem sobre o Rio São João, não sendo ainda obser 

vado mudanças na paisagem. Logo apOs o rio, o roteiro encontra com a 

BR-352, continuando em direção ã Pitangui. 

Ponto de Amostragem IV.H  

Neste local, préximo ao Km 28 da MG- 423, na bifurca 

ção desta estrada com o caminho de terra que vai para a Fazenda Cordei 

ro de Farias, nas cabeceiras do Ciirrego Maquiné estã localizado este 

ponto de amostragem. 

A paisagem desta região se modifica, sendo 	dificil 

se definir o seu relevo entre a forma de colinas muito suaves e tabu 

lares. Provavelmente, ela corresponde a uma zona de transição entre a 
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unidade anterior, de colinas suaves com cristas, e a próxima de forma ta 

bular. De uma maneira geral, as vertentes apresentam uma forma conca 

vo-convexas, com grau de equilibrio de médio a alto e canais de drena 

gem variando as suas profundidades e amplitudes laterais de media a pe 

quena. O grau de desenvolvimento das formas erosivas é médio, predomi 

nando a erosão do tipo linear. 

A camada superficial do terreno, com uma 	espessura 

maior do que 1 metro, é formada por um material pedogenizado de colora 

ção vermelho-escuro e textura silto-argilo-arenosa. Este material e 

proveniente da decomposição "in situ" de um siltito arroxeado, com me 

dio grau de alteração, pertencente a Formação Paraopeba, grupo Bambui 

Pré-cambriano/Cambriano (Menezes et al, 1977) 

Este material e coberto por uma vegetação de cerrado, 

com um grau de alteração de alto a médio, variando desde o cerrado pra 

priamente dito ao campo sujo de cerrado. 

Km 223 

Esta quilometragem assinala a passagem sobre o 	Rio 

do Peixe, onde o relevo ainda esta indefinido. 

Km 231 

Aqui a paisagem se define assumindo o relevo a for 

ma de tabuleiros. A vegetação é do tipo Cerrado, bastante debastado no 

local. 

Ponto de Amostragem IV.I  

Este ponto de amostragem esta situado neste local ,na 

estrada MG-238, cerca de dois quilómetros após a saida da cidade de Pa 

pagaios, em direção ã Sete Lagoas, entre o Córrego da Estauãria e Pon 

tinha. 
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O relevo, neste ponto, apresenta-se na forma de tabu 

leira. Nota-se que estes terrenos estão sofrendo um arrasamento, 	por 

isso e que as vertentes apresentam uma forma côncavo-convexa, 	apesar 

dos topos planos. A profundidade dos canais de drenagem e de pequena a 

média e a amplitude lateral 	grande. 

As vertentes possuem um alto grau de equilibrio. 	O 

grau de desenvolvimento das formas erosivas e baixo, predominando 	a 

erosão linear. 

A camada superficial do perfil do terreno correspon 

de a um material pedogenizado, de coloração vermelho-escuro e textura 

siltico-arenosa. Ele é proveniente da decomposição "in situa de rochas 

pertencentes a uma região de Coberturas Indiferenciadas, datadas do 

Pleistoceno-Holoceno(Menezes et al, 1977) 

A continuação do roteiro mostrou que este tipo de so 

lo esta localizado nas vertentes. Nos topos dos tabuleiros encontra-se 

um solo esbranquiçado, com muita presença de quartzo. Isto deve-se ao 

fato de que poucos quilómetros após este ponto, entra-se numa área de 

terrenos do Pre-cambriano Indiferenciado, Associação Gnaissica-Migmati 

ca (Menezes et al, 1977). 

A vegetação neste ponto de amostragem e do tipo cer 

rao, com um grau medio de alteração. 

Km 265 

Neste local a estrada cruza o Rio Paraopeba, não se 

notando nenhuma alteração da paisagem ate este ponto.Este ponto assina 

la o fim deste roteiro. 
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3.5 - ROTEIRO V 

3.5.1 - APRESENTAÇÃO  

Para o acompanhamento deste roteiro e a localização 
dos diversos pontos ao longo do mesmo, foram utilizadas uma serie de 
cartas topogrã - ficas e imagem LANDSAT, relacionadas nas Tabelas III. 17 
e 111.18. 

TABELA 111.17 

RELAÇÃO DE IMAGEM UTILIZADA NO ROTEIRO V 

ORBITA PONTO CANAL 

150 26 7 

TABELA III. 18 

RELAÇÃO DAS CARTAS TOPOGRAFICAS UTILIZADAS  
DURANTE O ROTEIRO V   

CARTA TOPOGRAFICA ESCALA 

Sete Lagoas 1:100.000 

Pari de Minas 1:100.000 

Pedro Leopoldo 1:50.000 

Contagem 1:50.000 

Esmeraldas 1:50.000 

Cachoeira dos Macacos 1:50.000 
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Continuacão da Tabela MIAR 

CARTA TOPOGRÃFICA ESCALA 

Divinopolis 1:50.000 

Serra Negra 1:50.000 

Itapecirica 1:50.000 

Formiga 1:50.000 

Na Tabela 111.19 estão relacionados os dados de iden 

tificação e localização dos nove pontos de amostragem. 

A Tabela 111.20 clã a relação dos oito pontos de obser 

vação e os seus respectivos dados de identificação e localização. 

A Figura 111.33 mostra a localização dos pontos 	de 

amostragem e de observação deste roteiro. 

3.5.2 - DESCRIÇÃO  

Ponto de Observação V.1  

Este roteiro começa no Km 636 da BR-040, junto 	ao 

acesso para a cidade de Sete Lagoas. Dois quilometros adiante o relevo 

apresenta a forma de colinas com cristas, com canais de drenagemdepro 

fundidades médias e amplitude lateral pequena. A vegetação e do tipo 

campo limpo/campo sujo de cerrado. 

O substrato geológico corresponde -à-  Formação Paraope 

ba, pertencente ao Grupo Bambui, do Pré-cambriano/Cambriano, onde pre 

dominam arclOsias calciferas ou não,argilitos, siltitos e arenitos fi 

nos (Menezes et al, 1977). 
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TABELA 111.20 

RELAÇAO DOS OITO PONTOS DE OBSERVAÇAO,  
ANALISADOS NO ROTEIRO V   

PONTO 	KM IMAGEM CARTA TOPOGRÁFICA MUNICIPIO RODOVIA 

V.1 	O 150.26 Sete Lagoas Sete Lagoas BR-040 

V.2 	45 150.26 Esmeraldas Mateus Leme BR-262 

V.3 	106 150.26 Esmeraldas Mateus Leme 
_. 

BR-262 

V.4.152 150.26 Parã de Minas Igaratinga BR-262 

V.5 162 150.26 Parã de Minas São Gonçalo do Para BR-262 

V.6 181 150.26 Divinopolis Divinopolis BR-494 

V.7 215 150.26 Divinopolis Divinopolis BR-494 

V.8 240 150.26 Itapecirica Pedro do Indaiã MG-050 

Ponto de Amostragem V.A  

Este ponto de amostragem esta localizado prOximo ao 

lugarejo de Melo Viana, no entrocamento da BR-040 com a estrada que vai 

em direção a Pedro Leopoldo. 

Esta região se caracteriza por apresentar um relevo 

de colinas com cristas, bastante movimentado, apresentando vertentes 

cOncavo-convexas, com um grau de equilibrio de médio a alto. Os canais 

de drenagem são medianamente profundos, com amplitudes laterais peque 

nas. O grau de desenvolvimento das formas erosivas é media, predominan 

do a erosão do tipo linear. 

Na superfície do terreno encontra-se material pedoge 

nizado, com mais de 2 metros de espessura, de cor vermelho-amarelo e 

textura argilo-siltico-arenosa, proveniente de um colúvio. No interior 
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desta camada foram observadas duas linhas de pedras onduladas, uma si 

tuada a 60 cm da superficie (10 cm de espessura) e a outra a 1.70 me 

tros (espessura de 15 a 20 cm). Estas linhas são constituidas predomi 

nantemente por quartzos, pouco arredondados (sub-angulares), de tama 

nho menores do que 10 cm. 

Esta camada esta sobre rochas do 	Pré -cambriano 

Indiferenciado, formado por uma Associação Gnaissica- Migmatiti 

ca (Menezes et ai, 1977). 

Estes terrenos são cobertos por vegetação dotipocam 

po-cerrado e cerrado,comum grau de alteração de médio a alto. 

Ponto de Observacão V.2 

A partir deste ponto não são mais observadas a presen 

ça de cristas no relevo, permanecendo as outras características malte 

radas. 

Ponto de Amostragem V.B  

Este ponto de amostragem esta localizado logo após a 

entrada para a cidade de Betim, na BR.262. 

A paisagem desta região é caracterizada por colinas 

côncavo-convexas, de topos arredondados, e canais de drenagem com pro 

fundidade média e amplitude lateral pequena. As vertentes apresentam 

um alto grau de equilibrio, sendo baixo o grau de desenvolvimento das 

formas erosivas, cujo processo erosivo predominante é o linear. 

A camada superficial do terreno, com uma espessura me 

dia de 80 cm, é constituida por um material pedogenizado "in situ" de 

coloração vermelho-amarelo e textura argilo-arenosa. Na base desta ca 

mada encontrou-se uma linha de pedras com uma espessura média de 20 cm, 

constituida por pedras de quartzo de tamanho variado. Espalhadas pelo 



- 90 - 

perfil, do corte da estrada, foram encontrados matacões e veios 	de 

quartzo, conforme pode ser observado na Figura 111.34. 

Fig. 111.34 - Corte de estrada no ponto de amostragem 
V.B, onde pode-se notar veios de quartzo. 

Este material está sobre rochas do Pré-cambriano Indi 

ferenciado, constituido predominantemente por gnaisse bandado, de tona 

lidade cinza-clara e de granulação média e grosseira. Seus constituintes 

principais são quartzo plagioclãsio, microlina e biotita (Menezes et ai 

1977). 

No local foi encontrado gnaisse com veios de quartzo, 

com um grau de alteração de alto a médio. O solo, neste ponto, possivel 
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mente era coberto por vegetações florestais, podendo-se observar 	res 

quicios da mesma, que se encontra bastante alterada. A paisagem atual 

mente e dominada pela presença de pastagens naturais, formadas princi 

palmente pelo capim gordura e jaraguã. 

Km 96 

Neste local a estrada corta o Rio Paraopeba, cujo aspec 

tos pode ser observado na Figura 111.35. 

Fig. 111.35 - Aspectos da coloração da ãgua e da vegetação 
as margens do Rio Paraopeba, lado direito da 
estrada. 

As caracteristicas gerais da paisagem permanecem 	as 

mesmas. 

Ponto de Amostragem V.0  

Este ponto de amostragem estã localizado, prõximo 	ao 

Ribeirão Mateus Leme e a Vila de Juatuba, no Km 38 da BR-262. 
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O relevo desta região é muito semelhante ao do ponto de 

amostragem anterior, ou seja, apresentando colinas concavo-convexa, 

com medio e alto grau de equilibrio. Os canais de drenagem sao mediana 

mente profundos e com amplitude lateral pequena, e médio o grau de de 

senvolvimento das formas erosivas, destacando-se a erosão do tipo li 

near. 

O solo, com uma espessura em torno de um metro, corres 

ponte a um colúvio, de coloração vermelho-amarelado e textura siltico-

-arenosa. Cerca de 40 cm abaixo da superfície deste solo encontrou-se 

uma linha de pedras, com um espessura media de 25 cm, e na base do mes 

mo uma outra linha de pedras, com uma espessura de 10 cm. Estas linhas 

são compostas por quartzo e pedaços de rocha semidecomposta. No perfil 

do terreno é possível observar veios de quartzo que variam de posição. 

Este material est ã sobre rochas do grupo Piracicaba, Su 

per Grupo Minas, pertencente ao Pré-cambriano. O grupo Piracicaba e 

consitituido, na base por quartzitos de granulação que varia de fina a 

conglomerãtica (Menezes et al, 1977). 

Neste local aparece um quartzito micãceo, com direção 

NE-SW, com médio grau de alteração. 

A cobertura vegetal permanece também a mesma, ou seja, 

mata com um alto grau de alteração. A cobertura dominante é a pastagem 

natural, formada por capim gordura e jaraguã. 

Ponto de Observacão V.3 

Neste ponto entra-se numa unidade de colinas com 	cris 

tas, com canais de drenagem medianamente profundos e amplitude lateral 

pequena. 
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Ponto de Amostragem V.D  

Este ponto de amostragem est ã situado junto a entra 

da para a cidade de Florestal. 

A ãrea ao redor deste ponto apresenta um relevo 	de 

colinas com cristas bem pronunciadas, e vertentes cOncavo-convexas com 

um alto grau de equilibrio. Os canais de drenagem são medianamente pro 

fundos, com amplitudes laterais pequenas. O grau de desenvolvimento das 

formas erosivas baixo, predominando a erosão do tipo linear. 

Esta paisagem foi formada sobre terrenos de 	origem 

Metavulcãnica do Super Grupo Espinhaço, pertencente ao Pre-cambriano. 

Nesta unidade são agrupados os quartzitos, quartzitos conglomerãticos, 

conglomerados, filitos e xistos (metabasitos) (Menezes et ai, 1977). 

A rocha encontrada no local foi filito com veios de 

quartzo, de direção W-E, e de baixo a médio grau de alteração. 	Sobre 

este material, encontra-se um solo com uma profundidade média de 	1,5 

metros, proviniente de um colijvio. Apresenta coloração vermelho- amare 

lado e textura argilo-siltico-arenosa. Na base deste solo encontrou-se 

um linha de pedras bastante ondulada, com 10 a 20 cm de espessura, for 

mada por pedaços de quartzo, com um baixo grau de arredondamento e ta 

manho menores do que 10 cm. 

A cobertura vegetal é formada por vegetação de cerra 

do, com um grau médio de alteração, notando-se a presença de mata de 

galeria acompanhando os cursos d'ãgua. Hã a ocorrencia de muitas cultu 

ras, pastagens naturais e reflorestamento com eucalipto. 

Km 134 

Este ponto assinala a entrada para a cidade de Parã 

de Minas, proximo ao Km 68 da BR-262. Ate este ponto a paisagem não a 

presentou modificações sensiveis, a não ser a vegetação, que variou des 

de a forma de capoeiras ate o campo cerrado. 
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Ponto de Amostragem V.E  

Este ponto de amostragem está localizado junto ã en 

trada do local conhecido por Meireles na altura de Km 73 da BR-262. 

A forma de relevo desta ãrea é semelhante ã do ponto 

de observação anterior, ou seja, colinas com cristas, sendo que neste 

ponto a forma de vertentes e mais cancavo, com médio grau de 	equili 

brio. Os canais de drenagem apresentam-secom profundidade media e 	am 

plitude lateral pequena. O grau de desenvolvimento das formas erosivas 

é médio, predominando a erosão do tipo linear. 

Na camada superficial do terreno, com uma espessura 

de 1,5 metros, encontra-se um material pedogenizado, proveniente da de 

composição nin situ" da rocha subjacente. Ele apresenta uma coloração. 

variando do vermelho-amarelo ã -  vermelho escuro, com uma textura argilo 

-arenosa. Na base deste solo como no ponto anterior, observa-se uma 

linha de pedras bastantes ondulada, com uma espessura de 20a 60cm. Es 

ta linha é formada por pedaços de rocha em decomposição e quartzo, com 

baixo grau de arredondamento. 

Abaixo desta linha, encontra-se granito, com baixo 

grau de alteração. Esta rocha pertence ao Pre-cambriano Indiferenciado, 

Associação Gnaissica-Migmatitica, com a ocorrência de gnaisses, xistos 

migmatitos e algumas ocorrencia de granito, como neste local. 

A vegetação permanece também a mesma, encontrando-se 

principalmente o cerrado e cerradão, com baixo a medio grau de altera 

ção. 

Ponto de Observação V.4 

Neste ponto observa-se um mudança na paisagem, indi 

cando uma mudança de unidade geomorfologica.A forma do relevo e de co 

lina cOncavo-convexas com canais de drenagem de profundidade media pe 
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quena. Este ponto de observação estã situado junto a estrada de terra 

que vai em direção -a. Torneiros. 

Ponto de Observação V.5 

Aqui, o relevo volta a se modificar apresentando o 

aspecto de colinas cancavo-convexas com cristas, com canais de profun 

didade lateral pequena. A vegetação é variada, aparecendo campo-cerra 

do, cerrado e cerradão. 

Km 166 

Neste ponto, a estrada BR-262 cruza o Rio Parã. 

Ponto de Amostragem V.F 

Este ponto de amostragem estã localizado no entronca 

mento da BR-262( Km 104) com a MG-494. 

Esta é uma região dominada por colinas cOncavo-conve 

xas com cristas, com médio grau de equilibrio. Os canais de 	drenagem 

são pouco profundos e com pequena amplitude lateral. 	médio o grau de 

desenvolvimento das formas erosivas, predominando a erosão do tipo li 

near. 

O solo desta ãrea é raso (40 cm de profundidade),pro 

veniente de um colei -Ni°, apresentando uma coloração vermelho-amarelada, 

e textura argilo-arenosa. A 45 cm da superfiçie do terreno observou-se 

uma linha de pedras de mais ou menos 10 cm de espessura, composta por 

quartzito e quartzo, com tamanho de até 4 cm. No perfil deste solo são 

encontrados muitos grão de quartzito. 

O substrato geolOgico desta área é formado por rochas 

do Pré-cambriano Indiferenciado, semelhante as do ponto de amostragem 

anterior. Apesar do material sub-superficial se encontrar bastante al 

terado as indicações levam a se supor a presença de granito. 
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A cobertura vegetal é formada pelo campo cerrado,com 

grau médio de alteração, e pastagens naturais de capim gordura e jara 

guí. 

Ponto de Observação V.6 

Neste local, a paisagem se modifca, o relevo se apre 

senta na forma de colinas com canais de drenagem medianamente profun 

dos e com amplitudes laterais pequenas. Não é observada, aqui a presen 

ça de cristas como nos ponto anteriores. A vegetação é variada notan 

do-se a presença de culturas anuais. 

Km 183 

Aqui, a BR-494, cruza com a MG-252. A paisagem conti 

nua a mesma. 

Ponto de Amostragem V.G 

Justamente no entrocamento da BR-494 com a MG-050 es 

tí localizado este ponto de amostragem. 

A paisagem desta ãrea se caracteriza por apresentar 

relevo com colinas cOncavo-convexas, com médio grau de equilibrio das 

vertentes. Os canais de drenagem são medianamente profundos e com am 

plitudes laterais pequenas. O grau de desenvolvimento das formas erosi 

vas e médio, destacando-se a erosão do tipo linear. 

O solo, com uma espessura media de 1 metro, é decor 

rente da decomposição do substrato rochosonin situa. Ele é de cor ver 

melho-amarelado e textura argilo-arenosa. Como não foi encontrado ne 

nhum afloramento de rocha no local, não foi possivel identificar° subs 

trato geolOgico, e as informações bibliogríficas existentes não con 

tém informações sobre esta írea. 
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A  cobertura vegetal é bastante semelhante ãs do pon 

to de amostragem anterior, ou seja, campo cerrado com um grau médio a 

alto de alteração e pastagens naturais do capim gordura. A Figura III. 

36 mostra o aspecto geral desta área. 
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Fig. 111.36  -  Aspectos  de vegetação e relevo encontrados 
no ponto de amostragem V.G. (direção nor 
deste). 

Ponto de Observação V.7 

	

Este ponto assinala o inicio de uma outra 	unidade 

morfológica, que se caracteriza principalmente pela presença de cristas 

num relevo de colinas com canais de drenagem medianamente profundos e 

com amplitudes lateral pequena. A cobertura vegetal é do tipo campo 

cerrado e pastagens. 
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Ponto de Amostragem V.H 

Prõximo ao entrocamento da MG-050 com dois caminhos 

de terra, nas cabeceiras dos Cõrregos Tira Chapéu, e do Fidelis, está 

localizado este ponto de amostragem. 

o relevo desta área apresenta-se na forma de colinas 

côncavo-convexas, com cristas bem marcadas e com médio grau de equili 

brio, os canais de drenagem são medianamente profundos, com amplitudes 

laterais pequenas. O grau de desenvolvimento das formas erosivas é mé 

dio, destacando-se a erosão do tipo linear. 

Os terrenos desta região são formados pela decomposi 

ção "in situa de rochas graniticas com um grau médio de alteração. Os 

solos, com uma espessura de 1,5 metro, são de coloração vermelho- escu 

ra e textura argilo-arenosa. 

Estes solos são cobertos por vegetação de 	cerrado/ 

cerrado, com um grau de alto a médio de alteração. Encontrou-se 	tam 

bém pastagens naturais formadas por capim gordura. 

Ponto de Amostragem V.8 

Aqui, a paisagem começa a se modificar, apresentando 

colinas com cristas, com canais de drenagem rasos e com amplitudes la 

terais pequenas. Predomina nesta paisagem a pastagem natural. 

Ponto de Amostragem V.I  

Neste local, junto ao entroncamento da MG-050, com a 

MG-159 (em direção ã cidade de Arcos) está localizado este ponto de a 

mostragem. 

O relevo nesta ãrea apresenta-se na forma de colinas 

côncavos-convexas com cristas, com um grau de equilibrio de médio 	a 
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baixo. Os canais de drenagem são rasos e com aplitudes laterais peque 

nas. é médio o grau de desenvolvimento das forams erosivas, destacan 
do-se a erosão linear. 

O solo apresenta uma espessura de 1,50 metros, 	cor 
vermelho-amarelo e textura areno-argilosa. 

A vegetação e variada, encontrando-se cerrados e ma 

tas, com um grau de alteração de alto a médio e também pastagem natu 

rais. 

3.6 - ROTEIRO VI 

3.6.1 - APRESENTAÇÃO  

A imagem do satélite LANDSAT e as cartas 	topogrãfi 

cas, relacionadas nas Tabelas 111.21 e II1.22,foram utilizadas para o 

acompanhamento e localização dos pontos deste roteiro. 

TABELA 111.21 

IMAGEM UTILIZADA NO ROTEIRO VI 

ORBITA PONTO CANAL 

164 26 7 
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TABELA 111,22 

RELAÇÃO DAS CARTAS TOPOGRÁFICAS  

UTILIZADAS NO ROTEIRO VI  

CARTA TOPOGRÁFICAS ESCALA 

— Formiga 1:50.000 

Arcos 1:50.000 

Lagoa da Prata 1:50.000 

Bambui 1:50.000 

Rio Ajudas 1:50.000 

São Roque de Minas 1:50.000 

Vargem Bonita 1:50.000 

Rio Piüi 1:50.000 

Piiii 1:50.000 

As informações contidas na Tabela 111.23 foram utili 

zadas para identificação e localização dos 11 pontos de amostragem des 

te roteiro. 

Da mesma forma a Tabela 111.24, apresenta os 	dados 

de identificação dos pontos de observação, deste roteiro. 

A Figura 111.37, mostra a localização dos pontos de 

amostragem e de observação ao longo deste roteiro. 

3.6.2. DESCRIÇÃO  

Km O 

Este roteiro tem como ponto de partida a cidade 	de 

Formiga. Esta ãrea ê caracterizada por apresentar um relevo de colinas 
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TABELA 111.24 

RELAÇÃO DOS PONTOS DE OBSERVAÇÃO, COM SEUS RESPECTIVOS  

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 

PONTO 101 IMAGEM CARTA TOPOGRÁFICA MUNICIPIO RODOVIA 

VI.1 15 164.26 Arcos Arcos MG-159 

VI.2 39 164.26 Lagoa da Prata, Arcos 	 - 

V1.3 65 164.26 Bambai Iguatama 	 - 

V1.4 80 164.26 Bambui Bambu i 	 BR-354 

VI.5 123 164.26 Rio Ajudas Bambui 	 - 

V1.6 143 164.26 São RoquedeMinas São Roque de Minas - 

com crista, onde os canais dedrenagem têm profundidades pequenas e 	am 
plitudes laterais também pequenas. A cobertura vegetal dominante é 	a 
pastagem natural, com ocorrências de mata galeria e alguns campos 	de 
cultivo. 

Ponto de Observação VI.1 

A paisagem, neste ponto, sofre uma pequena modifica 

ção, passando o relevo de colinas com cristas, a apresentar os canais 

de drenagem com maior amplitude lateral (valor médio) em relação ao 

ponto anterior e a profundidade continua pequena. A pastagem natural, 

continua a ser a cobertura vegetal predominante, aparecendo neste lo 

cal pequenas capoeiras. 

Ponto de Amostragem IV.A 

Este ponto de amostragem esta localizado próximo 	a 
cidade de Arcos, junto ã entrada para o Sitio Pitura. 
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Esta área apresenta relevo na forma de colinas canoa 

vo-convexas, com cristas não muito evidenciadas e com um grau medio de 

equilibrio. Os canais de drenagem são pouco profundos e apresentam am 

plitudes laterais medias. O grau de desenvolvimento das formas erosi 

vas e de baixo a médio, predominando a erosão do tipo linear. 

A camada superficial do terreno e formada por um co 

lúvio pedogenizado, com mais de 2 metros de espessura,de coloração ver 

melho-escuro e textura argilo-siltico-arenosa. 

A cobertura vegetal encontra-se bastante 	alterada, 

predominando ainda a pastagem natural. 

Km 27 

Entrada para a cidade de Arcos 

Ponto de Observação VI.2 

Aqui o relevo começa a se modificar, passando 	para 

a forma de colinas bastante suaves, com canais de drenagem de pequena 

profundidade e com grande amplitude lateral. 

Ponto de Amostragem 1V.B  

Este ponto este localizada próximo ao Viaduto sobre 

a Viação Férrea do Centro-Oeste (VFCO). 

uma ãrea com colinas cOncavo , convexas,bastantesua 

ves, com alto grau de equilibrio. Os canais de drenagem são de 	pouca 

profundidade e com amplitudes laterais pequenas. Apresenta um 	baixo 

grau de desenvolvimento das formas. erosivas, predominando a erosão do 

tipo linear. Na Figura 111.38 pode ser observado o aspecto geral des 

ta ãrea. 



Fig. 111.38 - Aspectos do relevo e da vegetação encontra 
dos no ponto de amostragem VI.B 

A camada superficial deste terreno é bem semelhante 

ao do ponto de amostragem anterior, ou seja, formado por um coliivio pe 

dogenizado com mais de 2 metros de espessura, de coloração vermelho-es 

curo e textura siltico-argilo-arenoso. 

A cobertura vegetal natural é constituido por matas, 

com um grau de alteração de alto a médio,observando-se atualmente a pre 

dominãncia de pastagens. 

Km 55 

Esta quilometragem assinala a entrada para a cidade 

de Iguatama. Um quilémetro adiante a estrada MG-159, cruza o Rio São 

Francisco, cujo aspecto local pode ser observado na Figura 111.39 



miírmiketiew,.. 
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Fig. 111.39 - Aspectos da vegetação e relevo nas margens 
do Rio São Francisco, vendo-se ao fundo 
colinas recobertas por pastagens e cerrado. 

Ponto de Amostragem VI.0 

Junto ao entrocamento existente prb- ximo ã fazenda Mari 

alve, esta localizado este ponto de amostragem. 

A paisagem desta área é caracterizada por um relevo 

de colinas convexas bastante suaves, com alto grau de equilibrio. As 

colinas são frequentes e apresentam topo arredondado. Os canais de dre 

nagem tem pequena profundiade grandes amplitudes laterais. Ê baixo o 

grau de desenvolvimento das formas, destacando-se a erosão linear. 

Na Figura 111.40 é apresentado o aspecto geral desta 

área. 
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Fig. 111.40 - Aspecto de uma vertente convexa , encontrada 
no ponto VI.0 coberta por pastagens. 

Como pode ser observado na Figura III.41,a camada su 

perficial deste terreno é composta por um coltivio pedogenizado, com 

mais de 2 metros de espessura, apresentando coloração vermelho-escuro 

e textura siltico-areno-argiloso, semelhante aos dos pontos anteriores. 

A cobertura vegetal natural e constituida por mata, 

com alto grau de alteração predominando atualmente a pastagem natural 

com capim gordura. 

Ponto de Observacão VI.3 

Neste ponto o relevo começa a se modificar, passando 

para a forma de colinas com canais de drenagem medianamente, profundos 

e com pequena amplitude lateral. A vegetação também se modifica, apare 

cendo manchas de campo cerrado e solo nu, misturado com pastagens e 

áreas de cultivo. 
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Fig. 111.41 - Perfil de solo no ponto de amostragem VI.0 

Ponto de Amostragem VI.D  

PrOximo ao cruzamento da BR-354 com o Carrego da Ara 

nha, esta localizado este ponto de amostragem. 

r um -área onde predominam as colinas com 	vertentes 

convexas, tendendo algumas para o côncavo-convexas, de topo arredonda 

do, com médio a baixo grau de equilibrio. Os canais de drenagem são me 

dianamente profundos e com pequenas amplitudes laterais. O grau de de 

senvolvimento das formas erosivas e de médio a baixo, predominando a 

erosão do tipo linear. 

O substrato geolõgico esta praticamente aparente, co 

berto apenas por uma fina camada de material alterado não definido. Es 

te material rochoso e formado por siltitos, com direção NE-SW,com grau 

de alteração de médio a baixo. Alguns metros adiante, no topo da coli 
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na, o solo jí e bastante profundo, com coloração vermelho-escuro, seme 

lhante ao solo encontrado no ponto de amostragem VI.C. 

A cobertura vegetal é constituida, predominantemente 

por pastagens de capim gordura e jaragdí. Na Figura 111.42 e apresenta 

do o aspecto geral desta área. 

liefem 	 ^ 

_211/. •   	"r nig -4 

Fig. 111.42  - 
 Aspectos de vegetação de pastagem e do rele 

vo encontrado no ponto de amostragem 

Ponto de Observação VI.4  

Nas vizinhanças do Kl 162 da BR-354, o relevo come 

ça a se modificar, apresentando colinas com canais de drenagem media 

namente profundos e com amplitudes laterais também medianas. A vegeta 

ção neste local mostra-se bastante variada. 
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Ponto de Amostragem VI.E  

Este ponto de amostragem estã localizado neste 	tre 

cho, junto ao entroncamento da MG-154 (BR-354) com a MG-25. 

A paisagem desta área é caracterizada pela presença 

de colinas cOncavo-convexas, com médio grau de equilibrio. Os canais 

de drenagem apresentam profundidade e amplitude lateral medias. Também 

é médio o grau de desenvolvimento das formas erosivas, predominando a 

erosão do tipo linear. Na figura 111.43 pode ser observado o aspecto 

geral desta área. 

Fig. 111.43 - Aspecto do relevo de colina e vegetação de pas 
tagem existentes no ponto de amostragem VI.E7 

O solo -é um colilvio pedogenizado com mais de 2 	me 

tros de espessura de coloração vermelho escuro, tendendo para o amare 

lo, e textura siltico-arenosa, 



A cobertura vegetal é constituida por vegetação 	de 

cerrado, com alto grau de alteração. A pastagem natural continua a pre 

dominar, constituida principalmente pelo capim gordura. Aparecem espo 

radicamente campos de cultivos. 

Km 95 

Esta quilometragem assinala a entrada para a cidade 

de Bambui. 

Ponto de Amostragem VI.F  

Aqui, pr -óximo ao Ginásio Agricola de Bambul, na mar 

gem da estrada que liga esta cidade á cidade de São Roque de Minas, es 

tá localizado o ponto de amostragem VI.F. 

O relevo desta área apresenta-se na forma de colinas 

c6ncavo-convexas á convexas, com médio grau de equilibrio das vertentes. 

Os canais de drenagem são medianamente profundos, com amplitudes late 

rais pequenas. O grau de desenvolvimento das formas erosivas é de me 

dio a baixo, predominando a erosão do tipo linear. 

O substrado geol6gico formado por siltitos de 	dire 

ção NE-SW, com grau médio de alteração está praticamente aflorando. A 

camada do material intemperizado é muito fina e ainda indefinido. Des 

ta forma pode-se observar nesta região a presença de muitas áreas de 

solo nu. 

A cobertura vegetal ã formada por vegetação de cerra 

do,alternando-se com áreas de pastagens e solo nu, como pode se obser 

var na Figura 111.44, que mostra o aspecto geral desta área. 

Km 105 

Esta quilometragem assinala o inicio de uma zona de 

precisão, que não permite a separação de unidades com a pressão neces 

sária. 
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Fig. 111.44 - Aspecto geral da ãrea do ponto de amostra 
gem VI.F, notando-se manchas de solo nu. —  

Ponto de Observação VI.5 

Neste trecho o relevo passa a ser de forma tabular, 

com canais de drenagem medianamente profundos e com grandes amplitudes 

laterais. A vegetação e do tipo cerrado, campo-cerrado e mata de gale 

ria, predominando as ãreascom pastagens naturais, conforme pode ser 

observado na Figura 111.45, que também mostra a transição do relevo de 

colinas (ã direita e ao fundo) para o relevo de tabuleiros (ã esquer 

da). 

Ponto de Amostragem VI.G 

Neste local, próximo ã estrada para a Fazenda 	do 

C8rrego Comprido, estã localizado o ponto de amostragem VI.G. 
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- 

Fig. 111.45 - Aspecto do relevo encontrado no Km 123, 
ponto de observação V1.5. 

O relevo desta área é dominada por tabuleiros com ver 

tentes convexas ã retilineas, com médio grau de equilibrio. São medias 

as profundidades e as amplitudes laterais dos seus canais de drenagem. 

E médio o grau de desenvolvimento das formas erosivas, destacando-se a 

erosão linear. 

A camada superficial deste terreno, com mais de 1 me 

tro de espessura, é constituida por um coliivio pedogenizado de cor ver 

melho-escuro e textura siltitico-argilosa ou argilo-siltosa. Pode-se 

notar neste perfil a presença de pequenos didulos argilosos. 

A paisagem é dominada quase que inteiramente por um 

campo sujo de cerrado misturado com pastagens naturais, podendo-se ob 

servarem alguns fundos de vales a presença de matas de galeria, con 
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forme pode ser observado na Figura 111.46, que mostra tambemosaspectos 

do relevo da ãrea. 

Nesta foto pode-se observar, ao fundo, uma 	superfi 

cie plana, definindo bem o relevo de tabuleiros nesta -área. Junto aos 

vales observa-se vegetação de mata galeria, aliada ã pastagem das ver 

tentes. 

Ponto de Observacão VI.6 

Neste local o relevo se modifica, aparecendo colinas 

esparsas com cristas, com canais de drenagem medianamente profundos e 

pequena amplitude lateral. 

Ponto de Amostragem VI.H  

Este ponto de amostragem está localizado prõximo 	ao 

COrrego do Batata. 

Esta área apresenta um relevo de colinas 	convexas, 

com a presença de cristas, apresentando as vertentes um grau de equili 

brio de alto a médio. Os canais de drenagem têm uma profundidade 	mé _ 
dia e amplitudes laterais pequenas. O grau de desenvolvimento das for 

mas erosivas e de médio a alto, destacando-se a erosão de tipo linear. 

A camada superficial do terreno, com uma espessura 

maior do que 1 metro, parace ser proveniente de decomposição "in situ" 

de material rochoso que não foi identificado. Este solo apresenta uma 

coloração vermelho-amarelado, de textura argilo-siltico-arenosa. Na ba 

se do perfil analisado, foi observado a presença de uma linha de pe 

dras de quartzo até 5 cm de tamanho, distribuidas numa faixa de ate 

10 cm de espessura. 

Na Figura 111.47 pode ser observado o aspecto geral 

desta ãrea. 
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Fig. 111.47 - Aspectos de relevo no ponto de amostragem 
VI.H vendo-se ao fundo uma crista. 

Por esta figura, pode-se ainda notar que esta 	re 

gião apresenta muitas áreas com pastagens naturais e matas de galeria. 

Foi observado neste local a presença de muitas ãrvores isoladas nomeio 

destas pastagens, aparentemente resquicios de uma cobertura vegetal na 

tural mais densa que a atual, possivelmente mata. 

k'm 11 

Entrada para a Cidade de São Roque de Minas. 

Km 164 

Mudança de relevo para a forma tabular. 
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Ponto de Amostragem VI.I  

Na estrada para a Fazenda Campo do Meio, prOximo aum 
campo de pouso esta localizado este ponto de amostragem. 

Esta area pertence a uma região de relevos tabulares 

com topos planos e as vertentes convexas a retilineas, com médio grau 

de equilibrio. Os canais de drenagem apresentam profundidade e amplitu 

te lateral médias. O grau de desenvolvimento das formas erosivas j de 

médio a alto, predominando a erosão linear. 

A camada superficial do terreno com mais de 1,50 me 

tros de espessura é formada por um colúvio pedogenizado de cor verme 

lho-escuro e textura, argilo-siltico-arenosa. 

Como pode ser observado na figura 111.48, que mostra 

o aspecto geral da ama, a cobertura vegetal encontra-se muito altera 

da predominando a presença de pastagens naturais. 

Conforme pode ser observado na foto, as vertentes a _ 
presentam-se com a forma 	convexa e seus topos planos, ao fundo uma 

serra que separa esta unidade, da unidade vizinha. 

Km 178 

A paisagem neste local começa a se modificar, apare 

cendo o relevo de colinas com cristas e a cobertura vegetal toma o as 

pecto de Cerrado. 

Km 181 

Nesta quilometragem a estrada corta o Rio São 	Fran 
cisco. 



Fig. 111.48 - Aspecto geral da ãrea do ponto de amostragem 

Conforme pode ser observado na foto as vertentes apre 

sentam-se com a forma convexas e seus topos planos, ao fundo uma serra 

que separa esta unidade, da unidade vizinha. 

Km 182 

Aqui, a paisagem volta a se modificar 	desaparecendo 

a presença das cristas e as colinas tornam-se mais suaves. 

Ponto de Amostragem VI.J  

Este ponto de amostragem esta localizado na bifurcação 

da estrada que vai em direção ã Campinõpolis pr6ximo ã Fazenda da Mata. 

0 relevo nesta ãrea apresenta-se na forma de colinas 

c6ncavo-convexasdetopos arredondados e muito suaves, com grau de equi 

librio de alto a médio. Os canais de drenagem são rasos e com 	amplitu 

des laterais médias. 0 grau de desenvolvimento das formas erosivas 	é 
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de médio a alto predominando a erosão do tipo linear. A Figura 111.49, 

mostra o aspecto geral desta ãrea, notando-se ao fundo a presença de 

uma unidade com cristas. 

Fig. 111.49 - Foto obtida no ponto de amostragem VI.J, 
vendo-se na parte central a cidade de 
Campin -ópolis. 

A camada superficial de terreno é semelhante a do pon 

to anterior, ou seja um material pedogenizado nin situa com mais de 1 

metro de espessura, apresentando coloração vermelho-escuro e textura 

argilo-arenosa. 

A cobertura vegetal é constituída por vegetação 	de 

cerrado com um alto grau de alteração. No entanto, predomina nesta re _ 
gião pastagens naturais, ocorrendo esporadicamente campo de cultivo de 

milho. 

Ponto de Amostragem VI.L 

Este último ponto de amostragem, deste roteiro, estã 

localizado junto -ã-  Lagoa Grande. 
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O relevo desta érea, apresenta colinas bastantes sua 

ves, com vertentes cõncavo-convexas, com alto grau de equilibrio. Os 

canais de drenagem são rasos, com amplitudes laterais medias. O grau de 

desenvolvimento das formas erosivas é baixo, predominando a erosão do 

tipo linear. 

O solo é um coli -jvio pedogenizado com mais de 1 metro 

de espessura, apresentando cor vermelho-escuro e textura siltico-argi 

lo-arenosa. 

Como nos pontos anteriores não foi possivel identifi 

car o substrato rochoso deste solo. 

A cobertura vegetal e do tipo Cerrado, com médio grau 

de alteração. Na Figura 111.50 pode ser observado o aspecto geral des 

ta região. 

Fig. 111.50 - Aspectos de vegetação encontrados no ponto 
de amostragem VI . L 



- 121 - 

Os pontos de amostragem VI.A, VI.B, VI.C. 
VI.H, VI.J , VI.I, não apresentaram informações geolõgicas devido ao fa 

to de não se ter encontrado nemhum afloramento de rocha, bem como ne 

nhuma informação sobre a ãrea dos mesmos, na bibliogrãfia existente. 
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'DESCRIÇÃO DOS ROTEIRO AQUÁTICOS  

Neste cagtulo serão apresentados os resultados obti 

dos através da observação dos aspectos morfol6gicos e de cobertura ve 

getal das margens do reservatõrio de Três Marias, bem como das medidas 

de profundidade Secchi, reflectãncia e analise de sõlidos totais nas a 

mostras de água coletadas no mesmo, considerando cada roteiro isolada 
mente. 

Para a obtenção desses resultados, foram estabeleci 

dos oito roteiros aquíticos com três pontos de amostragem para cada um 

deles, conforme apresentado na Figura IV.1. Para o acompanhamento dos 

mesmos foi utilizada a imagem do canal MSS 7, na escala de 1:500.000 , 

correspondente ao ponto 25 da -Orbita 164 do satélite LANDSAT e as Car 

tas Topogrãficas de Três Marias, Morada Nova de Minas, Morro da Garça, 

publicadas pela FIBGE, na escala de 1:100.000. 

Na Tabela IV.1, est ã a relação dos dados obtidos em 

cada ponto de amostragem, agrupados de acordo com os roteiros. 

4.1 - ROTEIRO I  

4.1.1 - DESCRIÇA0  

Na Figura IV.2 pode ser observado um aspecto 	deste 
ponto de amostragem. 

Este ponto est ã localizado pr6ximo ao ancoradouro da 

Vila de CEMIG, mais ou menos no meio do canal principal do reservat6 
rio. 

Em ambas as partes deste canal, o relevo se apresen 

ta na forma de colinas côncavo-convexas, com vertentes abruptas e 	ca 
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Fig. IV.2 - Aspecto da paisagem próxima ao ponto de amos 
tragem 1.A, direção oeste. 

nais de drenagem profundos e com amplitudes laterais pequenas. As 	co 

tas altimétricas destes terrenos estão em torno de 600 metros. Eles es 

tão cobertos por uma vegetação de campo cerrado e campo sujo de cerra 

do, com presença de reflorestamento com eucalipto na sua margem esquer 

da. 

Como pode ser observado pela foto (Figura IV.2), 	a 

água neste local apresenta-se bastante limpida (coloração azulada), com 

uma quantidade muito pequena de sedimentos em suspensão. 

Ponto de Amostraaem 1.B 

Na altura do morro do Gengibre, está localizado o pon 

to de amostragem 1.B. 
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Olhando na direção leste (margem direita do canal), 

observa-se um relevo tabular, com cotas altimetricas variando de 560 a 

600 metros, coberto com vegetação do tipo campo sujo de cerrado. Na di 

reção oposta (oeste), o relevo e constituido por colinas convexas, com 

canais de drenagem rasos e pequena amplitude lateral (Figura IV.3). Es 

tes terrenos são cobertos por um vegetação variada de cerrado e campo 

sujo. 

Fig. IV.3 - Aspectos do relevo, vegetação e superficie 
d'egua do ponto de amostragem 1.B; direção 
oeste. 

Algumas colinas, nesta margem, apresentam encosta com 

pequenos patamares, conforme apresentado na Figura IV.4. 

A qualidade da 5gua da represa neste local, e muito 

semel hante 5 do ponto anterior 
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Fig. IV.4 - Encosta com pequenos patamares encontradas 
no ponto 1.B. 

Ponto de Amostragem 1.0 

Próximo -à-  Ilha de Mangabal termina o roteiro n9 I, on 

de está localizado o ponto de amostragem 1.C. 

O relevo, nos arredores deste ponto apresenta-se na 

forma de tabuleiros, onde os canais de drenagem são rasos e com grande 

amplitude lateral. Estes terrenos estão cobertos por vegetação de cam 

po sujo de cerrado e campo-cerrado. As altitudes medias locais variam 

entre 580 a 600 metros, próximo ãs margens do reservatório. Na margem 

direita ( direção nordeste destaca-se a presença de um morro testemu 

nho de forma mamelonar, que recebe o nome de Morrinho) Figura IV.5. Na 

margem esquerda (direção sudoeste), aparece um outro morro testemunho, 

denominado Morro da Povoação, cuja forma é mais alongada, com verten 

tes menos abruptas que as do anterior (Morrinho), conforme pode ser ob 

servado na Figura IV.6. 
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Fig. IV.5 - Paisagem da margem direita(direção nosrdeste) 
do reservatório no ponto 1C, destacando-se no 
centro o Morrinho. 

Fig. IV.6 - Aspecto do Morro da Povoação, próximo ao pon 
to 1C. 



- 131 - 

4.2 - ROTEIRO II 

4.2.1 - DESCRIÇÃO 

Este ponto de amostragem esta localizado prOximo 

entrada do braço do reserva -tarjo, que passa do lado oriental da Serra 

Vermelha. 

Os arredores deste ponto apresentam um relevo 	tabu 

lar com canais de drenagem rasos e com aplitudes laterais grande. 	As 

cotas altimétricas variam de 560 sã 600 metros. Estes terrenos são 	co 

bertos por vegetação de cerrado e campo sujo, notando-se também a pre 

sença de reflorestamento com eucalipto. 

Ponto de Amostragem 2.B 

Neste local, olhando-se na direção noroeste, observa-

-se um paisagem com relevo de colinas, com canais de drenagem profun 

dos e com pequenas amplitudes laterais. Esta paisagem corresponde Ser 

ra Vermelha. Na direção sul, nota-se um relevo tabular, com canais de 

drenagem rasos e com grande amplitude lateral, De uma maneira geral es 

ta paisagem é dominada por vegetação de campo cerrado e cerradão (Figu 

ra IV.7 

Ponto de amostragem 2.0  

A paisagem neste ponto (Figura IV.8) apresenta rele 

vo tabular, com canais de drenagem rasos e com grande amplitude late 

ral. A vegetação é de cerrado, com a presença de ãreas abertas. 
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Fig. IV.7 - Aspecto do relevo no ponto 2.B. 
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Fig. IV.8 - Aspecto geral observado no ponto de amostra 
gem 2C 

4.3 - ROTEIRO III 

4.3.1 - DESCRIÇÃO  

Ponto de Amostragem 3A 

Este ponto de amostragem está situado, prOximo ao Por 

to do Nem. 

O relevo neste local apresenta colinas com canais de 

drenagem medianamente profundos e com amplitude lateral pequena. 

As cotas altimétricas variam em torno de 600 metros. 

A vegetação é do tipo campo sujo de cerrado e cerrado, notando-se reflo 

restamento com eucalipto conforme pode ser observado na Figura IV.9 
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Fig. IV.9 - Reflorestamento com eucalipto, próximo ao 
ponto 3.A. 

Ponto de Amostragem 3.B 

Neste local, aproximadamente entre os Portos do Cor 

deiros e do Ot5vio, est ã localizado este ponto de amostragem. 

A paisagem nesta região é formada por relevos de co 

linas cOncavo-convexas, com presença de cristas e canais de drenagem 

mediante profundos e com pequena amplitude lateral. Esta paisagem e do 

minada por vegetação do tipo campo sujo de cerrado e cerrado. 

Ponto de Amostragem 3.0 

Junto ao ponto de amostragem 3.C, termina o roteiro 
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O relevo ao redor deste ponto apresenta-se na forma 

de colinas, semelhante ao dospontosanteriores (3A e 3B). A vegetação 

dominante g o cerrado. 

A água neste ponto é mais turva do que nos 	pontos 
anteriores. 

4.4.- ROTEIRO IV 

4.4.1 - DESCRIÇA0  

Ponto de Amostragem 4.A 

Na entrada da ramificação sudeste do braço abasteci 

do pelo Rio Indaia, est ã localizado o Ponto de Amostragem 4.A. 

O relevo nas imediações deste ponto apresenta-se na 

forma de colinas cOncavo-convexas suaves com canais de drenagem rasos 

e com pequenas amplitude lateral. As altitudes variam de 560 a 600 me 

tros. A cobertura vegetal é do tipo cerrado, campo cerrado e campo su 

jo de cerrado. 

Ponto de Amostragem 4.3 

A paisagem neste ponto não apresentou 	modificações 
com relação ao ponto anterior. 

Ponto de Amostragem 4.0 

Este é o ponto final do roteiro quatro, e assinala a 

posição do ponto de amostragem 4.C. 

A paisagem neste local sofre uma modificação, passan 

do o relevo a ser tabular com canais de drenagem rasos e com amplitu 

des laterais grandes. As cotas altimétricas variam ao redor de 600 me 

tros. A vegetação g de cerrado, podendo-se notar um reflorestamento corri 

eucalipto na direção nordeste. 
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4.5 - ROTEIRO V  

4.5.1 - DESCRIÇÃO  

Ponto de Amostragem 5.A  

Este ponto de amostragem estã localizado em frente 

do Porto de Sucurij. 

Esta região "e dominada por um relevo tabular, 	com 

canais de drenagem rasos e com pequena amplitude lateral. 

A vegetação e de campo sujo de cerrado e cerrado. 

Ponto de Amostragem 5.D  

Este ponto de amostragem estã localizado prEiximo ã 

Sede da Fazenda Nova. 

Olhando-se na direção sudoeste, observa-se um rele 

vo de colinas cOncavo - convexas suaves. O restante da paisagem domi 

nada por relevo de tabuleiro, como no ponto anterior. A vegetação per 

manece a mesma, ou seja,com alto grau de alteração. 

Ponto de Amostragem 5.0  

Este e o ponto final do roteiro V, onde estã locali 

zado o ponto de amostragem 5.C, tendo a Serra do Saco da Vaca na sua 

direção sudeste. 

O relevo ao redor deste local apresenta-se na forma 

de colinas com cristas com canais de drenagem rasos e com pequena 	am 
plitude lateral. As cotas destes terrenos variam entre 660 a 700 	me 

tros, onde domina a vegetação de cerrado, com a presença de alguns cam 

pos de cultivo. 
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Não foram obtidos os valores de quantidade de 	s6li 

dos totais neste ponto, devido a problemas ocorridos durante a analise 

de laboratBrio das amostras d'agua. 

4.6.-ROTEIRO VI 

4.6.1 - DESCRIÇÃO  

Ponto de Amostragem 6.A 

Neste ponto, olhando na direção norte, onde predomi 

namosterrenos cobertos pela vegetação de campo sujo de cerrado,o rele 

vo apresenta-se na forma de colinas cOncavo-convexas suaves, com ca 

nais de drenagem raso e com amplitudes laterais pequenas. Na direção o 

posta (sul), o relevo se modifica, passando para a forma de tabuleiros, 

com canais de drenagem também rasos e amplitudes laterais grandes. No 

ta-se sobre este terreno a presença de um reflorestamento com eucalip 

to e,apesar deste fato,a ãgua se apresenta com coloração avermelhada, 

sendo que a profundidade Secchi nesste local foi de apenas 0,50 metros. 

Estes aspectos sugerem uma grande quantidade de particulas s6lidas em 

suspensão, que realmente foram reveladas através da anãlise, em labora 

trio das amostras d'agua e das medidas de reflectãncia. 

Ponto de Amostragem 6.B  

Logo ap6s a passagem pela entrada do braço do reser 
vat -Orio alimentado pelo Ribeirão do Peixe, esta localizado o ponto de 

amostragem 6.B 

A ãgua neste ponto torna-se mais avermelhada do que 

no ponto anterior, apesar do valor da profundidade Secchi ter permace 

cido o mesmo, ou seja, igual a 0,50 metros. 
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O relevo ao redor deste ponto apresenta-se na forma 

de tabuleiros, com canais de drenagem rasos e com grande amplitude la 

teral. A vegetação do tipo cerrado e campo cerrado, com a presença 

de alguns campos de cultivo. 

Ponto de Amostragem 6.0  

O relevo neste local, como pode ser observado na Fi 

gura IV.10, apresenta-se na forma de colinas cOncavo-convexas suaves, 

com a presença de cristas e canais de drenagem rasos e com pequenas am 

plitudes laterais. 

A vegetação -é de campo sujo de cerrado, 	notando-se 

um pequeno reflorestamento com eucalipto, na direção leste. 

A coloração da ãgua neste local "é bastante 	escura 

(vermelho-amarelado),observando-se aqui, a menor profundidade 	Secchi 

do reservat6rio, que foi de apenas 0,25 metros. Uma condição, também, 
extrema foi a quantidade de s6lidos totais medida nas amostra de ãgua 

coletadas na superficie, a 5 e 10 metros de profundidade. 

4.7 - ROTEIRO VII  

4.7.1 - DESCRIÇA0  

Os terrenos ao redor deste ponto apresentam relevo 

de tabuleiros, onde os canais de drenagem são rasos e as amplitudes 

laterais são grandes. Na margem oeste deste canal predomina a vegeta 

ção do tipo campo sujo de cerrado e cerrado e na margem leste, o cer 

rado, podendo-se notar um reflorestamento com eucalipto. 
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Ponto de Amostragem 7.B  

O relevo, neste local é dominado por colinas 	sua 

ves, aparecendo também cristas. t uma região onde os canais de 	drena 

gem são rasos, com pequenas amplitudes laterais. A cobertura vegetal é 

constituida por cerrado e campo sujo de cerrado. Na Figura IV.11 pode 

ser observado o aspecto geral deste região. 

_ 	. 
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Fig. IV.11 - Aspecto geral observado no ponto de amostra 
gem 7.B 

Ponto de Amostragem 7.0  

	

Como pode ser observado na Figura IV.12, o 	relevo 

desta região apresenta-se na forma de colinas suaves, com presença de 

cristas sendo os canais de drenagem rasos e com pequenas amplitudes 

laterais. 



C 
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A cobertura vegetal destes terrenos e formada 	por 

uma gradação de vegetação, indo do campo limpo ao cerrado, aparecendo 

algumas manchas de solo nu. 

4.8 - ROTEIRO VIII  

4.8.1 - DESCRIÇA0  

Ponto de Amostragem 8.A  

Olhando na direção sul, observa-se umrelevo de coli 

nas suaves com cristas e canais de drenagem rasos, com aplitude late 

ral pequena, conforme pode ser visto na Figura IV.14 

Fig. IV.13 - Aspecto da paisagem, direção sul, no ponto 
de amostragem 8.A. 

A vegetação nesta região e formada por campo sujo de 

cerrado e campo cerrado. Na direção norte, o relevo e tabular, com ca 
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canais de drenagem rasos e com amplitudes laterais pequenas. 	Pode-se 

observar a presença de  um  morro testemunho, denominado Morro do 	Mamo 

te, conforme'pode ser observado na Figura IV.14. A vegetação, nesta di 

reção é um pouco mais densa, variando de ampo cerrado a cerrado. 

Fig. IV.14  -  Aspecto da paisagem, direção norte, no 
ponto de amostragem 8.A. 

Ponto de Amostragem 8.8  

Ao redor deste ponto, a paisagem é dominada pelo re 

levo de tabuleiros, com canais de drenagem rasos e com amplitudes late 

rais grande, sendo que a vegetação varia de campo sujo de cerrado a 

cerrado. 
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Ponto de Amostragem 8.0  

Neste ponto de amostragem termina o roteiro 8. 

O relevo e a vegetação apresetam-se semelhante ao do 

ponto anterior , conforme pode ser visto na Figura IV.15. 

Fig. IV.15 - Aspecto geral da paisagem no ponto de amos 
tragem 8.0 

	

Na Figura IV.16 pode-se ter uma visão geral dos 	24 

	

pontos de amostragem, bem como dos aspectos de relevo e vegetação 	"ãs 

margens do reservatõrio. 





CAPTTIII n v 

RESULTADOS FINAIS 

De modo a dar uma visão global dos resultados 	obti 

dos durante o percurso terrestre, foram elaboradas as Tabela V.1, V.2, 

V.3 e V.4, que apresentam, resumidamente, as características observa 

das nos 41 pontos de amostragem, agrupados de acordo com as diferentes 

unidades geomorfoléigicas. 

Este trabalho de campo possibilitou um primeiro conta 

to com a região em estudo, dando uma visão bastante detalhada de suas 

características físicas, não tendo sido esgotado ainda todas as infor 

mações necessárias para a realização do trabalho proposto. 
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TABELA V.1 

RELAÇÃO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM DO PERCURSO TERRESTRE, COM 
AS RESPECTIVAS INFORMAÇÕES DE LOCALIZAÇÃO E GEOLOGIA  

UNIDADE PONTO IMAGEM 	CARTA TOPOGRAFICA 1 	PEDOGENESE 

---1 
rocha 	de _ 
composta 

"in situ" 

ESPESSURA COR 
	 _ 

TEXTURA E COMPOSIÇA0 - 1 

T1111 

41 150.25 Pompeu + de 1 m VE siltico-arcnosa 

1E 150.25 Morro da Garça colWio + de 2 m VE argila-arenosa 

10 164.25 Morro da Garça colai() + de 2 m VE argilo-arehosa 

2C 150.25 Pompeu colai() + de 2 m VE argilo-arenosa 

T2II 

61 164.26 Vargem Bonita cair/viu + de 1,5m VE arr j ilo-siltico-

-arenosa 

66 164.26 Rio Ajudas colUvio + de 1 m VE argila-siltosa 

131 
— 

30 164.25 Dores do Indaiâ collivio --- VE arena-argilosa 

T31I 30 164.25 São Gotardo colrivio 2m VE arena-argilosa 

CIIII 

63 164.26 Lagoa da Prata colUvio + de 2 m VE siltico-argilo-

arenosa 

60 164.26 Lagoa da Prata colrivio + de 2 m VE siltico-arenosa 

6J 164.26 Vargem Bonita rocha 	de 

composta 

"in situ" 

+ de 1 m VE argib-arenosa 

40 164.26 Bom Despacho rocha 	de 

composta 

"in 	situ" 

3 n VE siltico-argilosa 

4C 164.26 Luz rocha 	de 

composta 

"in 	si tu' 

+ de 2 m VE argilo-siltica 

-arenosa 

ClIII 
2A 150.25 Curvelo rocha 	de 

composta 

"in si tu" 

+ de 1 m VE arena-argilosa 
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Continuação da Tabela V.1 

1 	UNIDADE 
- - i- 

PONTO 	li 	IMAGEm CARTA TOPOGRAFICA PEOOGENESE ESPESSSURA COR 

VA 

TEXTURA E COMPOSIÇÃO 	' 

Cul 
4E 164.26 Bom Despacho rocha 	de 

composta 

"In 	situ" 

1,5 m arilo-arenosa 

C2I 

4F 	r- 7-64.26 Bom Despacho 
J 

i 	colTivio + de 1,5 m VE --- 

4A 164.26 Luz rocha 	de 

composta 

"in s1tu 50 	cia 
,._ 

VA siltosa 

IA 164.25 Trãs Marias --- --- 

SB 150.26 Contagem coliivio 80 	as VA argilo-arenosa 

5C 150.26 Esmeraldas colrivio 1 	m VA siltico-arenosa 

60 150.26 Bambui --- 
4 

--- 

0211 
6E 164.26 Bambui _ siltico-arenosa 

6L 164.26 Rio 	Piiii colikvio + de 1 	m VE --- 

031 15 164.25 Tre's Marias 
, 

argilo-arenosa 

CK11 

150.26 Pará de Minas co1vio 40 cm VA argilo-arenosa 

40 150.26 Bom Despacho rocha 	de 

composta 

50 cm MR areno-argilosa 

r 

i 
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Continuação da Tabela V.1 
UNIDADE PONTO 

2E 

IMAGEM CARTA TOPDGRAFICA pED0GENEsE EspEsSORA 	r
l 	

COR 	TEXTURA E COMPOSIÇÃO 
- 

CKII 

164.26 Abaeté convi° + de 1,5m 	VE --- 

28 164.26 Morro da Garça --- --- 

20 164.25 Abaeté coliivio + de 1 	m VE argilo-síltice-
-arenosa 

CK2I 

1C 164.25 	Morada Nova de Minas --- --- 

5D 150.26 Esmeralda colUvio 1,5 m VE siltíco-argilo-

-arenosa 

SE 150.26 Para de Minas rocha 	de 

composta 
"in situ" 

1,5 - m 	VA 
a 

 
VE 

argilo-arenosa 

SH 150.26 Itapecirica rocha 	de 

composta 

"in situ" 

1.5 m 	VE argilo-arenosa 

61-1 164.26 Sa'o Roque de Minas rocha 	de _ 
composta 

"In situ" 

+ de 	1 m 	VA argilo-siltico- 
-arenosa 

SA 150.26 Pedro Leopoldo coliivio -i- de 2 m 	VA argilo-siltico-

-arenosa 

CK3I 

3B 164.25 Dores do Indaia mocha 	de 

composta 
"in situ" 

— 	VA siltico-argilosa 

3A 164.25 Luz rocha 	de 

composta 

"in situ 

— VA síltica 
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Continuação da Tabela V.1 
UNIDADE -I PONTO IMAGEM r 	CARTA TOPOGRAFICA PEDOGENESE ESPESSURA COR 	1 	TEXTURA E COMPOSIÇA0 

CK31 

_ 

45 164.26 Luz rocha 	de 

composta 

"in 	situ" 

1,8 m VE areno-siltica-

-argilosa 

- 	2F 164.26 Dores do Indaia co15vio -1. 	de 	I 	m VE argilo-siltico- 	' 
-arenosa 

CillI 

6A 164.26 Arcos coliivio + de 2 	m VE 

VE 

argilo-siltico-

-arenosa 

51 150.26 Formiga rocha 	de 

composta 

"in situ" 

+ de 1 	m argilo-arenosa 

4H 150.26 Pari de Minas rocha 	de 

composta 

"in situ• 

+ de 1 	m VE siltico-argilo-

arenosa 
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TABELA V.3 

RELAÇÃO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM DO PERCURSO TERRESTRE, COM AS  
RESPECTIVAS INFORMAÇDES DE LOCALIZAÇÃO E PEDOLOGIA  

.. 
• 	UNIDADE 	PONTO IMAGEM CARTA TOPOGRAFICA 

--- 
ALTITUDE LITOLOGIA - 1---DIREÇA0 

--- 

GRAU DE 
ALTERAÇA0 	UNIDADE GEOLOGICA 

T1III 

41 150.25 

150.25 

Pompeu 750 --- Coberturas Indife 

renciadas Pleisto 

cenicas 

1E Morro da Garça 670 Coberturas Indife 

renciadas Pleisto 

cenicas 

10 164.25 Morro da Garça 600 — --- Coberturas Indife 

renciadas Pleisto 

cenicas 

2C 150.25 Pompeu 710 --- --- Coberturas Indife 

rendadas Pleisto 

cenicas. 

T711 
61 

' ._ --- ___ 
60 _ ___ ._ 

T3I 

3D --- Formação Mata 	da 

Corda-Cretãceo Tu 

roniano-Senoniano 

T3II 

3C --- Formação Mata 	da 

Corda-Cretãceo Tu 

roniano-Senoniano 

C111I 

68 — --- --- 
6C — ___ ___ 
6J 164.26 Vargem Bonita --- --- 
40 164.26 Bom Despacho 635 siltito — médio 

alto 

a Coberturas Indife 

renciadas Pleisto 1 
cenicas 

___ Formação 	Paraope 

ta- Pré-cambriano 

Cambriano. 

C1II 

i cenicas. 

Coberturas Indife 

renciadas Pleisto 
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Continuação da Tabela V.3 
I 

UNIDADE PONTO IMAGEM CARTA TOPOGRAFICA ALTITUDE 

T---- 

LITOLOGIA 

Granito 

1 

DIREÇÃO ALTERAfA0 UNIDADE GEOLOCICA 

C111 

4E 164.26 Bom Despacho 671 baixo 

médio 

a Associação gnaissi 

ca-Migmatitica/Pré-

cambriano Indiferen 

ciado 

C2I 

4F 164.26 Bom Despacho 750 --- FormaçãO Paraopeba 

Pré-cambriano/ Cem 

briano. 

4A 164.26 Luz 712 Siltito hW-SE médio Formação Paraopeha 

Prã-cambriano/ Cem 

briano 

1A 164.26 Três Marias 600 

NE-SW 

--- Formação Três 	Ma 

rias, Pré- cambria 

no/Cambriano 

58 150.26 Contagem 800 gnaisse 

com veios 

de quartzo 

alto 

médio 

a Associação gnarssica 

Migmatitice- Pré-cam 

briano/Canbriano 

SC 150.26 Esmeralda 760 quartzito 

micãceo 

NE-SW médio 1 Grupo Piracicaba-Su 

per Grupo Minas/Pré 

cambriano 

60 	J 	150.26 Bambui 680 siltito NE-5I médio 

baixo 

a --- 

C211 
6E 	. 	164.26 , Bambui 750 --- --- --- 

6L 	164.26 Rio Piar 	 810 — --- — 

C3I 

III 164.25 Tres Marias 600 ardésia N-SW alto Formaçao Três Marias 

Pré-cambriano/Cambri 

ano. 

CK1I 

SF 

1 

150.26 Para de Minas 700 --- --- Associação gnarssica 

Migmatrtica-Pré-cam 

briano Indiferencie 

do 

AG 150.26 Bom Despacho 750 --- — Associação Gnaissica 

Migmatica-Pré-cambri 

ano Indiferenciado 
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Continuação da Tabela V.3 

UNIDADE PONTO IMAGEM CARTA TOPOGRAFICA ALTITUDE LITOLOGIA DIREÇÃO GRAU DE 
RAÇÃO ALTE  UNIDADE GEOLOG1CA 

CK1I 

2E 164.26 Abaete 700 --- Formação Paraopeba 

Pr&cambriano/ Cem 

briano 

28 150.26 Morro da Garça 730 arcesio W-E baixo Formação Paraopeba 

Pre-cambriano/ Cem 

briano 

20 164,25 Abaete 650 --- --- Formação Paraopeha 

Pre-cambriano/ Cam 

briano. 

CK2I 

1C 164-25 Morada Nova de Ninas 680 siltito ar 

giloso, ar 

cosia, sil 

ito 

NE-SW Alto Formação Três 	Ma 

rias, Pre-cambria 

no/Cambriano 

50 150.26 Esmeraldas 920 filitos 

com veios 

de quartzo 

W-E médio 	a 

baixo 

Metavulcãnicas- Su 

per Grupo Espinha 

ço-Pre-cambriano 

5E 	150.26 Pare de Minas 850 granito baixo Associação gnaissi 

ca migmatitica-Pre 

cambriano Indife 

rendado 

511 	150.26 Itapecirica 920 granito médio --- 

5N 	164.26 São Roque de Minas 7E0 --- --- 

5A 150.26 Pedro Leopoldo 930 --- Associação gnafssi 

ca Migmatitica-Pr e 
cambriano Indife 

renciado 

CK31 

38 164.25 Dores do Indaia 850 siltito SE-NW baixo Transição para 	a 

Formação Trés 	Ma 

rias Pré-cambria — 
no/Cambriano 

3A 164.25 Luz 690 siltito N-S baixo 	a 

medio 

Formação Paraope 

ba Pre-cambriano/ 

Cambriano 



Continugh da Tabela V.3 
UNIDADE PONTO IMAGEM 	CARTA TOPOGRAFICA ALTITUDE LITOLOGIA DIREÇAD VgR IZA0  UNIDADE GEOLOGICA 

CK3I 

48 164.26 Luz 1150 --- --- Transição para a For 

Ires Marias -Pré-can 

briano/Cambriano 

2P 164.25 Dores do Indaii 690 --- --- Formação Paraopeba 

Prã-canbriano/cambri 

no 	— 	I 

CKIII 

6A 164.26 Arcos 500 --- --- --- 
51 150.26 Formiga 860 --- --- --- 
411 150.26 Pari de Minas 800 siltito mídio Formação Paraopeba 

Pré7 -cambriano/cambri 

no 

159 
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Continuação da Tabela V.4 
UNIDADE PONTO SMAGEM CARTA TOPOGNAFICA VEGETAM 	ANWD 	050 DO 5010 005ERVACUES. 

ClIt 4E 164.26 Bom Despacho :errado 	alto pastagem .natural — 

62I 

F 164.26 Bom Despacho cerrado de 	alto a 

bastado 	medo 

pastagem natural 

e reflorestamen 
to de eucalipto 

°correntia de linha de pedra A 40 cm da superfi 
cie, com orna espessura de 10 em, descontinua, 

baixo grau de arredondamento; composiçao-guartzo 

4A 164.26 Luz campo um 

o 

alto a 

wkdio 

pastagem natural Afloramento de rochas de forma ruiniforre. Dcor 
renda de manchas de solo nu. 

IA 164.25 Tres Marias Campo 	It] 

Jo 

madio pastagem natural — 

511 150.25 Contagem mata alto pastagem natural Ocorrancia de linna de pedra COM Uff2 espessura 
de 20 cm. eumposiçEo-quartzo. 

56 150.26 Esmeraldas mata alto pastagem natural °correntia de duas linhas de pedra, urna com 	25 
em de espessura e outra com 10 cm. o material é 
rocha semidecomposta. 

60 150.26 Banhai campo lim 

Po 

— agricultura tem 

poraria/pastagem 
O solo E de poucos cm, praticamente indefinido. 

No topo da vertente alguns metros adiante, ele 
ia E profundo, vermelho escuro, semelhante ao 
ponto 6.6 

621! 

6E 164.26 Bambui cerrado alto agricultura tem 

poraria/pastagem 

natural 

— 

6L 164.25 Riu Mil campo 	su 

io 

medi° agricultura tem 

pararia 

63I 

16 164.25 Tree Maria* cerrado baixo e 
Inexistente 

agricultura tem 

poriria e pasta 

gem natural 

— 

Otorrancia de urna linha de contrações laterid 

tas com 20 e 25 cm de espessura, com blocos 

sub.angulares, estando de 1 a 2 metros da super 

fida. A profundidade da solo varia de acordo 

tom a linha de contrações. 

CU! 

5F 	150.26 Para de Minas campo cer 

rado 	— 
medo pastagem natural Ocorrencia de linha de pedra a 45 cri da super 

ficie com uma espessura de 10 em. composiçio. 
- quartzo. 

4G 	150.26 Bom Despacho cerrado madio — Ocorríncia de linha de pedra com 5 cm de aspes 

sura, a 50 cm da superfície, com baixo grau de 

arredondamento, composiçao-quartzo. 
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Continuação da Tabela V.4 
UXIDADf. PONTO !MACEM CARTA TOPODWICA VEGETAÇÁO SRAU DE 

ALTERAgO USO 0£ SOLO 	 03SERVAD2ÇC2S 

CKII 

2E 164.26 AbaetE cerrado/ 

campo cor 

rada/cano 

limpo 

alto a 

médio 

--- 

25 150.25 Morro da Garça campo 	su 

Jo/campo 

limpo/nata 

galeria 

médio a 

baixe 

--- Ocorrincia de una linha de pedra a 10 cm da se 

perficie, com 5 cm de espessura, composição-

-quartzo e rocha semi-decomposta, baixo grau 

de arredondamento. Ocorrendo de duas linhas 

de concreOes lateriticas. unia com 5 zm de 

espessura, prõximo O linha de pedra, e a outra 

com 25 cm de espessura, a% 1,5 metros de super 

flcie. 

20 164.25 Abaetê cerrado alto a 

médio 

pastagem natu 

ral 
— 

MI 

1C 164.25 Morada Nova de Minas cerrado, 

campo lim 

po, campo 

sujo 

mãdio agricultura 

temporãria 

As rochas aparecem em três camadas diferentes 

ai taxas sob a forma de matacSes, 

--.! 
50 150.26 Esmeraldas cerrado médio reflorestamento 

de eucalipto, 

pastagem natu 

rol 

Ocorrência de una linha de pedra com a aspes 

sura de 10 a 20 cm, composição-quartzo, a 1,5 

metros da superficie. Abaixo dessa linha hã pe 

daços de rocha semi-decomposta. 

SE 150.26 liorí de Minas cerrado baixo a 

mãdlo 

— Ocorrencia de linha de pedras com a espessura 

de 20 a 60 cm, a 1,5 metros da superf4cle„ com 

baixa grau de arredondamento, composição-qyart 

ao e rocha semi-decomposta. 

SH 150,26 ltapecirica cerrada/ 

cerradHo 

alto a 

red50 

pastagem nata 

ral 

_ 
611 164.26 São Roque de Minas mata/campo 

limpo 

alto agricultura tem 

porãria/pasta 

gem natural 

Ocorrência de linha de pedra com !O cm de es 

pessura, 1 metro da superfície, composição-

-quartzo. 

SA 150.26 Pedro Leopoldo campo celr 

ado/cer 

fado 

mãdio a 

alto 

— Ocorrência de duas linhas; uma com 15 cm de es 

pescara, estã localizado a 10 cm da superficie 

e a outra, com 20 cm de espessura, estã lucali 

roda a 1,70 metros da superficle. A composição 

predominante O. quartzo cum pedrassub-anguiares , 
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APÊNDICE A 

PROJETO TRES MARIAS 

FICHA DE CAMPO  

DATA: 	 HORA: 

1) LOCALIZAÇÃO  

- N9 do ponto: 

- N9 do compartimento: 

- Estrada: 

- Mapa: 

- Imagem: 

- Coordenadas: 

- Altitude: 

- Municipio: 

- Local: 

- Km ou ponto fixo mais pr5ximo: 

2) ESTRUTURA SUPERFICIAL DO PERFIL 

a) Substrato não alterado: 

- Rocha: 

- Direção: 

- Mergulho: 

- Grau de alteração: - alto: 

- medio 

- baixo: 



A.2 

- baixo: 

- inexistente: 

b) Material de cobertura: 

b.1) Origem: 

- rocha descompostas in situ: 	pedogenizada: 

- ii pedogenizada: 

- - pedogenizado: 

- ri pedogenizado: 

b.2) Espessura: 

b.3) Cor: 	  

b.4) Textura e Composição predominante: 

b.5) Linhas de pedra: 

- N9 de ocorrências no perfil: 

- Espessura: 

- Composição predominante:  	



A.3 

- Grau de arredondamento: - alto 

- médio 

- baixo 

- inexistente 

- Posição: 

b.6) Concreções: 

- Espessura: 

- Composiçio: 

- Posiçio: 	  

b.7) Amostras NQ: 

b.8) Observações: 

3) VEGETAÇÃO NATURAL  

- Tipo: 

- Grau de alteração: - alto 

- médio 

- baixo 

- inexistente 



A.4 

4) USO DO SOLO  

- Agricultura: 

- Permanente: 	Produto: 

- Temporária: 	Produto: 

- Sistema agrário: 

- rotação de terras: 

- rotação de produtos: 

- cultura itinerante: 

- Manejo: 

- Silvicultura: 	Espécie: 

- Pastagem: 

- Natural 	 Espécie: 

- Cultivada: 	 Espécie: 

5) FORMA PREDOMINANTE DAS  VERTENTES 

- Retilineas 

- Convexas 

- Cricavas 

- Cancavo convexas 

6) DINÂMICA DAS VERTENTES  

- Grau de equilibrio das vertentes 

- alto 

- médio 

- baixo 

- inexistente 



A.5 

- Tipo de erosão predominante: 

- linear 

- laminar 

- Grau de desenvolvimento das formas erosivas 

- alto 

- médio 

- baixo 

- Fatores que contribuem para acelerar ou retardar as formas de ero 
são: 

7) MATERIAL FOTOGRÃFICO  

- Tipo do filme: 

- Marca: 

- N9 do filme: 

- N9 da chapa: 

- Orientação: 

- Observações: 



8) CROQUI DE CAMPO 

A . 6 



9) OBSERVAMS  

A.7 



APÊNDICE B 

MEDIDAS ESPECTRAIS 

AREA TESTE 

DATA / / 

N9 DD 
PONTO 

N9. DO 
COMPORTArC N TO 

RE FLE Cl-MC IA 

MSS 4 	 MSS 5 
INCIDENTE 	 INCIDENTE 

MSS 6 
INCIDENTE  

MSS 7 
INCIDENTE 

VALOR ESC VALOR ESC VALOR ESC VALOR ESC 

, 

MSS 4 	 MSS 5 
EMERGENTE 	 EMERGENTE 

MSS 6 
EMERGENTE 

MSS 7 
EMERGENTE 

VALOR ESC VALOR ESC VALOR ESC VALOR ESC 

_ 

1 

OBSE RVAÇOES 
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